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“Als kunstvorm, de tatoeage is zo vluchtig als het leven zelf. Het verdwijnt samen met de 

persoon die het draagt.” 

“As an art form, the tattoo is as ephemeral as life itself. It disappears along with the person 

who bears it.”   

“En tant qu'expression artistique, le tatouage est aussi éphémère que la vie humaine. Il 

disparaît avec celui ou celle qui le porte.” 

“Como uma forma de arte, a tatuagem é tão efêmera quanto a própria vida. Ela desaparece 

junto com a pessoa que a carrega. ” 

(Schiffmacher, 2005, p. 336). 

 



	
	

RESUMO 

 

O presente trabalho propõe uma análise sobre do contexto patrimonial da tatuagem. Seu 
estudo aponta para uma discussão dentro sua dimensão histórica, cultural, social, política e 
econômica, pois compreender o corpo tatuado inserido em um contexto é interpretar a 
evolução do homem através de seu universo. Para isso, o recorte da vigente composição 
perpassa pelo mundo da tatuagem abordando sua possível origem e seus elos com um passado 
muito distante, antes mesmo da era cristã, sua história em vários lugares do mundo e 
principalmente no Brasil. Trata da sua relação com a religião e as controvérsias instauradas, 
os vários modos de se fazer tatuagem ao longo de seu percurso histórico, seu maquinário com 
sua história e todas as mudanças ocorridas até chegar no robô que tatua. Também investiga o 
processo de introdução do pigmento na pele inserido nos vários contextos culturais, alguns 
estilos recorrentes e alguns significados que por vezes pareciam obscuros. A análise desse 
objeto é realizado a partir do conceito de patrimônio cultural, sua contextualização 
patrimonial e suas abordagens. Considerando cada item mencionado, vale ressaltar que a 
memória cultural do homem está ligada ao corpo, cuja herança deixada é transmitida de 
geração para geração acrescentando elementos diferenciados de acordo com sua inventividade 
à cultura em questão. 
 

Palavras-chave: Tatuagem; Cultura; Patrimônio cultural. 
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INTRODUÇÃO 

 

Tatuagem. “Não há pessoa neste planeta que não conheça esta prática. ” 

(Schiffmacher, 2005, p. 336). O corpo se apresenta como uma representação social. Os 

padrões de beleza são influenciados pela cultura. A busca pela estética corporal facilita a 

inserção e aceitação em diversos grupos sociais. O culto ao corpo se revela através dos 

valores culturais. O Homem sempre buscou ser belo. 

A busca incessante pela beleza alcança discussões antropológicas. Através de 

perspectivas e implicações culturais o processo de construção de uma identidade perpassa por 

diversos conceitos. Através do corpo a decodificação cultural opera como indicador de poder 

social e de prestígio. Neste sentido, vale lembrar Bourdieu (Bourdieu, 1988, p. 190) que 

indica a linguagem corporal como marcadora de distinção social, apontando a sua forma de 

apresentação.   

Segundo Castro (Castro, 2007, p. 138), as ciências sociais contam com diversos 

estudos que demonstram a forma como o corpo se configura em símbolo de uma cultura, 

considerando os espaços onde se projetam códigos de identidade e de alteridade, os usos que 

dele se faz associados ao vestuário, ornamentos e pinturas corporais são indicativos de 

universos simbólicos capazes de nos ajudar a melhor compreender o mundo que os envolve. 

Ainda segundo Castro (Castro, 2007, p. 138), vários trabalhos etnográficos nos dão 

conta do papel central ocupado pelo corpo para definição de identidades e elos de pertença a 

determinados grupos sociais em sociedades não ocidentalizadas. Escarificações, tatuagens, 

pinturas e adornos corporais são recorrentemente identificados por estudiosos como recursos 

de marcação da condição social. 

Sendo a tatuagem uma manifestação adquirida que motiva abordagens diferenciadas, é 

preciso compreender que ela perpassa por diversos saberes. Sua utilização sempre a manteve 

associada a um caráter de signo. Atualmente se encontra cercada de significados. 

Cada cultura e cada período possui um olhar diferenciado sobre a arte da tatuagem. 

Por sempre estar inserida em culturas e em períodos diferentes, a tatuagem fornece leituras 

singulares. A interpretação dessa arte sempre será feita de acordo com o tempo e com a 

cultura a qual pertence. Recentemente um artigo na internet, escrito por Nathalie-Kyoko e 

Jake Adelstein (2013) informava sobre o fato do Japão estar em desacordo com essa arte, 

presumindo que uma pessoa que tivesse tatuagem poderia estar pertencendo a Yakuza. Nesse 
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sentido, estaria acontecendo uma “caça às bruxas” na intenção de reprimir o crime 

organizado. Devido a isso as tatuagens não estariam sendo aceitas.   

Jake Adelstein (2013) afirmou que nos últimos anos com a repressão sobre o crime 

organizado (a yakuza), as tatuagens tornaram-se cada vez mais socialmente inaceitáveis. Em 

dezembro do ano de 2012, o governo da província de Saitama apresentou um projeto de lei 

para rever as leis locais para proibir tatuagens em jovens com idade inferior a 18 anos. A 

multa chegava a ¥ 500,000 e seria cobrada sobre os violadores da lei. 

(JAPANSUBCULTURE.COM, 2013)  

Segundo a AERA magazine’s (2012), muitos japoneses têm procurado apagar suas 

tatuagens devido a essas represálias, pois os mesmos têm sido proibidos de frequentar os 

banhos públicos, muito comuns no Japão. O argumento é que as tatuagens causam medo nos 

frequentadores. Em 2012 ordenou-se um inquérito oficial sobre os funcionários públicos para 

revelar se eles tinham tatuagens em alguma parte visível de seus corpos. Sr. Hashimoto, porta 

voz da prefeitura, anunciou a repressão aos portadores de tatuagem que trabalhavam no sector 

público em Osaka. Depois foi realizado um inquérito, e as pessoas de Osaka decidiram que os 

funcionários públicos não deveriam usar tatuagens, porque quem os via se sentiam muito 

incomodados, explicou o porta-voz da prefeitura de Osaka. O prefeito de Osaka, em seguida, 

solicitou a todos os servidores públicos que contassem sobre o tamanho e o local de suas 

tatuagens em uma carta oficial. 

A raiz desta repressão controversa sobre tatuagens foi provocada pelo caso de um 

“oficial de bem-estar” que intimidava crianças, exibindo suas tatuagens. "Não queremos que a 

tatuagem fique visível aos olhos do público, nós simplesmente gostaríamos que eles 

escondessem suas tatuagens com roupas para que elas não fiquem visíveis", disse o porta-voz. 

Para realizar a pesquisa, a prefeitura de Osaka pediu aos funcionários públicos para responder 

à sua pergunta, o que é uma "instrução relacionada ao trabalho." 

Depois de maio de 2012, as clínicas de cirurgia estética japonesas relataram que as 

questões e solicitações dos pacientes relacionada “a remoção de tatuagens" tinha aumentado 

em 25% e ainda estão aumentando, de acordo com AERA magazine’s. Entretanto, o mesmo 

artigo aponta que pessoas “mais novas” do Japão e em outros países percebem a tatuagem 

como moda e tem abraçado como item importante em suas identidades 

(JAPANSUBCULTURE.COM, 2013). 
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O Brasil, não está muito distante disso, pois mesmo sendo um país reconhecido por 

permitir aos cidadãos liberdade de expressão, um artigo publicado dia 31 de outubro de 2015 

na internet, apontou que o plenário virtual do Supremo Tribunal Federal (STF) reconheceu 

repercussão geral de um Recurso extraordinário - RExt no qual se discutia sobre a proibição 

de certos tipos de tatuagens a candidatos a cargo público contida em leis e editais de concurso 

público, sendo que a mesma seria constitucional. 

Durante o julgamento do recurso do relatório do ministro Luiz Fux, a Corte iria definir 

se o fato de uma pessoa possuir determinado tipo de tatuagem seria circunstância idônea e 

proporcional a impedi-lo de ingressar em cargo, emprego ou função pública. Toda discussão 

iniciou porque um candidato a soldado da PM interpôs contra decisão do Tribunal de Justiça 

de São Paulo - TJ/SP sobre sua desclassificação do concurso público por possuir tatuagem. O 

candidato obteve mandado de segurança favorável contra sua exclusão depois que, em exame 

médico, foi constatado que possuía uma tatuagem em sua perna direita, e que estaria em 

desacordo com as normas do edital. (STF, 2015, online) 

Já os povos da Nova Zelândia, Polinésia, Tailândia e outros oriundos da região do 

Oceano Índico, usavam a tatuagem para determinar ritos de passagem da adolescência para a 

idade adulta, e indicavam seus status sociais por meio dos ornamentos estéticos, religiosos ou 

de guerra inerentes a cultura pertencente. 

Em 1769, numa expedição à Polinésia, o navegador inglês James Cook, hoje chamado 

de “O pai da palavra “tattoo””que conhecemos atualmente, conhece a tradição local de marcar 

o corpo com tinta. Na língua local, chamavam de "tatao”.  Foi ele, também, o descobridor do 

surf. Escreveu em seu diário a palavra “tattow”, similarmente conhecida como “tatau” que se 

referia ao som feito durante a execução da tatuagem que utilizava ossos finos como agulhas e 

uma espécie de martelinho para introduzir a tinta na pele. 

Mas foi com a circulação dos marinheiros ingleses pelo mundo que a arte da tatuagem 

e a palavra “tattoo” entraram em contato com diversas outras civilizações. Em 1879, o 

Governo da Inglaterra chegou a adotar a tatuagem como uma forma de identificação dos 

criminosos. A partir de então e por muito tempo a tatuagem ganhou uma conotação de “fora-

da-lei” no Ocidente. É sabido também que no século VIII a Igreja Católica baniu a tatuagem 

da Europa por ser considerada uma prática demoníaca. Em Nova York, no século XX, 

especificamente em 1961, a Secretaria da Saúde proibiu a realização de novas tatuagens na 
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cidade depois de um surto de hepatite B, mas isso não impediu que essa arte continuasse a 

existir.	(FOLLOWTHECOLOURS.COM, 2012) 

Os estudos evidenciam que a cultura e o tempo no qual a arte da tatuagem está 

inserida vai nos revelar posicionamentos sociais relevantes a cultura vigente. É certo afirmar 

que dentro dos processos históricos da humanidade, essa arte sempre existiu e continuará a 

existir por um período determinado, pois ela dependerá do decurso de existência de quem a 

fez. A partir do momento que é feita, irá permanecer na pele da pessoa por toda sua vida, se 

assim ela quiser.  

Levando em consideração a conjuntura que permeiam a essência da tatuagem, é 

possível notar que algumas pessoas, por motivos diversos, procuram remover essa arte de seu 

corpo e para isso buscam métodos que podem trazer resultados satisfatórios ou não. 

No entanto, nem sempre a tentativa de remoção é o mais adequado. Às vezes, 

coberturas são a melhor solução. Claro que isso terá que ir de encontro ao interesse da pessoa 

que tem a intenção de fazê-lo. O fato é que ao fazer uma tatuagem, a pessoa terá seu corpo 

marcado por toda sua vida, e mesmo a tentativa de remoção poderá deixa algumas cicatrizes, 

e elas, de algum modo, farão parte da memória da pessoa que algum dia se tatuou.  

E o que é a memória? Segundo o site Conceito.de (2012), é a faculdade psíquica 

através da qual se consegue reter e (re)lembrar o passado. (CONCEITO.DE. COM, 2012) A 

palavra também faculta aludir à lembrança ou recordação que se tem de alguma coisa ou de 

algo que já tenha ocorrido. Também está relacionada à exposição de fatos, dados ou motivos 

que dizem respeito a um determinado assunto ou circunstância. 

Em se tratando de memória, também é válido afirmar que hoje encontramos abertos 

vários museus de tatuagem, porém é no Departamento de Medicina Legal na Cracóvia - 

Polônia que constatamos estar mantidos dentro de vidros de conserva com formol 

aproximadamente 60 tatuagens antigas que foram retiradas de detentos durante suas autópsias 

com a intenção analisar os desenhos expostos e entender os significados de cada um 

deles.  Segundo o artigo publicado no Blog Isso é Bizarro (2010) essa prática trata-se de uma 

possível intenção de eternizar a tatuagem (ISSOEBIZARRO.COM, 2010). 

Analisar o universo da tatuagem sob o olhar de várias culturas na tentativa de 

dimensioná-la histórica, social, cultural, econômica e politicamente na intenção da análise do 

contexto patrimonial, haja vista que a existência da mesma aponta indícios de mais de 5.000 

anos e sempre esteve presente nas várias culturas, é a proposta desse estudo. É fato que ainda 
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não são muitas as publicações que abordam essa temática aqui no Brasil, mas atualmente a 

Biblioteca Nacional tem investido em pesquisas sobre o assunto e a pesquisadora Silvana Jeha 

tomou a frente desse estudo.   

O conteúdo da pesquisa que ela tem feito aborda a história da tatuagem no Brasil e em 

diversos países até a década de 1980. Segundo a pesquisadora, a tatuagem está ligada a grupos 

marginalizados e não há registros sistematizados fora dos arquivos médicos e policiais – 

presídios, manicômios e institutos médico-legais e por isso, um acervo de grande abrangência, 

como o da BN, é fundamental para realizar uma pesquisa dessa natureza: “não poderia fazer 

tal pesquisa, não fosse uma instituição que abriga tanto material plural sobre o tema”, 

comenta Silvana (BN.BR, 2015). 

Em termos literários, hoje é possível encontrar boas publicações sobre o assunto no 

Japão, mas o número acessível é pequeno. Na internet também é possível encontrar alguns 

conteúdos sobre o tema. Um ponto interessante de se ressaltar é a existência de três museus de 

tatuagem que se encontram abertos: Museu da Tatuagem de Yokohama, que fica no Japão e 

foi aberto no ano 2000; o “Museu Tattoo Brasil” aberto durante a 1º edição do São Paulo 

Tattoo Festival, que reuniu artistas vindos de várias partes do mundo e que foi inaugurado em 

2004, sendo o primeiro museu de tatuagem brasileiro; e o Amsterdam Tattoo Museu que fica 

em Amsterdam e foi aberto em 2011. Também existe o registro de exposições de tatuagem 

como a que aconteceu em quai Branly em Paris no ano de 2015, com o tema "Tatoueurs, 

tatoués" com projetos elaborados em telas e partes de corpos em silicone, e aqui em Goiânia, 

no ano de 2013, na Galeria Marina Potrich com o tema “Corpo papel” exposição fotográfica 

de vários fotógrafos e várias partes de corpos tatuados com diferentes temáticas. 

Partindo do princípio que a forma corporal e seus ornamentos oportunizam o estudo da 

tatuagem, é através da análise da história do comportamento social, cultural, político e 

econômico que a tatuagem recebe um olhar social diferenciado, haja vista sua existência 

integrada às várias culturas ao longo dos séculos. É inegável que marginalizada ou não, 

usadas para fins ritualísticos ou não a tatuagem fez e faz parte das várias culturas existentes 

até hoje e por isso deve ser analisada e interpretada sob a égide cultural.   

Esse amparo, propicia subsídios para compreender o corpo tatuado inserido em um 

determinado contexto social, o que faculta conhecimento para interpretar a evolução do 

homem através de seu universo cultural.  Garcia (1997),  

“ao longo dos tempos o corpo foi entendido de forma 
diferenciada e valorizado de acordo com os códigos 
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culturais vigentes. Sendo como é, um produto da biologia 
e da cultura, o corpo retrata com fidelidade a sociedade a 
que pertence. Embora entendamos que não é possível 
olhar para o corpo numa perspectiva diacrônica admitimos 
que através da forma corporal se possa aspirar a uma 
história da evolução do homem e das mentalidades. 
(Garcia, 1997, p. 61)  

 
Cada sociedade possui uma forma diferenciada de estabelecimento de relação com sua 

cultura legítima que é representado pela classe dominante. Segundo Bourdieu (1988), “O 

sentido da distinção baseia-se na busca da máxima ‘performance cultural’” (Bourdieu, 1988, 

p.267). Sendo assim, a performance cultural que irá prevalecer será a que estará ligada à 

classe dominante.  

Os períodos históricos da existência humana imersos em diferentes contextos culturais 

apresentam em comum a arte da tatuagem. Mesmo que o indivíduo busque criar sua 

identidade pessoal, ela estará ligada ao modo como a sociedade define algumas 

características. Suas próprias peculiaridades e seu autoconceito geralmente são concebidos 

comparando com outros indivíduos. 

Lopes (2001), define o significado de identidade social como sendo construído pela 

ação conjunta de participantes discursivos, em práticas discursivas situadas na história, na 

cultura e na instituição. O mesmo autor cita algumas características importantes das 

identidades sociais. Ele aponta para uma natureza fragmentada, no sentido de que as pessoas 

não possuem uma identidade social homogênea, como se pudessem ser definidas por 

sexualidade ou raça. Também aborda a possibilidade de que identidades contraditórias 

coexistam na mesma pessoa, e coloca o fato das identidades sociais não serem fixas, uma vez 

que estão sempre se construindo e reconstruindo no processo social de construção do 

significado. (Lopes, 2001, p. 17-18) 

A analogia de Lopes (2001) aponta para similitude de Bauman (2007) quando ele diz 

que no tempo atual, que ele mesmo denomina de pós-modernos ou de modernidade líquida, 

vivemos em uma época de velocidade vertiginosa, com excessos de conexões que estão 

constantemente alterando as rotinas, sem um passado que prenda, sem memórias traumáticas 

e ainda rompendo com as amarras das tradições limitadoras de uma identidade pessoal. “La 

mixofobia se manifiesta en el impulso a buscar islas de similitud e igualdad en medio del mar 

de la diversidad y la diferencia”. (Bauman, 2007. p. 124) 
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A tatuagem faz parte de minha vida desde o início de minha adolescência. Minha 

primeira tatuagem foi feita aos treze anos de idade. Minha intenção, além de uma busca de 

identidade, foi marcar o período de minha vida referente a separação entre meus pais. Ali 

estariam registrados o nascimento de uma nova etapa e o surgimento de um novo “eu”. A 

escolha do desenho se deu por acreditar que eu conseguiria vencer os obstáculos que estariam 

por vir. Na minha interpretação o desenho envolvia magia, leveza, resistência e beleza. Não 

era um desenho complicado nem grande. Era apenas algo que me faria pensar todas as vezes 

em que eu olhasse. Por vezes as pessoas não entendiam o que era e sempre me perguntavam. 

Eu respondia, e tenho certeza, pelas caras que faziam, que elas achavam uma bobagem, mas 

para mim, estava cheia de significados. Era um símbolo de uma nova jornada.  Através dessa 

forma de pensar, outras tatuagens surgiram.   

Ao longo do tempo, várias ideias e intenções me levaram a colorir meu corpo, dentre 

elas, apagar algumas marcas aparentes que me incomodavam. Percebendo que outras pessoas 

gostariam de fazer o mesmo, passei a me dedicar a essa arte. A vontade de fazer com que 

pessoas se sentissem melhor com seu próprio corpo me deixava entusiasmada, pois o fato de 

poder ajudar as pessoas a se livrarem de marcas físicas que causavam desconfortos ou eram 

traumáticas era gratificante. Claro que uma tatuagem feita apenas por sua beleza também é 

interessante de se fazer. Um grande projeto que vai deixar o corpo de uma pessoa com uma 

característica particular e peculiar é maravilhoso, mas saber que essa arte pode amenizar ou 

talvez até desfazer um mal-estar é muito rico.  

Faz cinco anos que trabalho com tatuagem e ao longo desse período conheci muitas 

pessoas e suas histórias. A partir disso eu comecei a refletir sobre os significados e a 

importância da tatuagem para cada pessoa. Muitas mulheres procuram fazer tatuagem para 

cobrir algo que desagrada em seu corpo. Os homens por vezes também procuram, mas em 

menor número. As mulheres buscam encobrir cicatrizes de cesariana, estrias, varizes 

aparentes. Os homens buscam tampar cicatrizes de acidentes e estrias proporcionadas por 

crescimento, mas isso no caso do desconforto com o próprio corpo, pois em sua maioria, a 

ideia da busca pela estética e pelo belo perpassa pela demonstração de força e coragem, o que 

em sua maioria reflete no tamanho da tatuagem que irá fazer, bem como a escolha da parte do 

corpo que irá tatuar (PAPODEHOMEM.COM.BR, 2016).   

Certa vez uma cliente pediu que fizesse borboletas nas marcas roxas que tinha em uma 

de suas coxas. Elaborei uma porção de borboletas e arabescos para cobrir essas marcas. Ela 

ficou tão feliz que retornou para aumentar e estender o trabalho ao longo do corpo. Mais ou 
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menos um ano e meio depois ela passou por uma cirurgia no abdômen que deixou uma 

enorme cicatriz que saia do umbigo em direção a região pubiana. Desconfortável com a 

cicatriz, ela retornou ao “estúdio” para fazermos um laço na região. 

Em outra ocasião, uma policial que tinha cicatrizes e estrias provenientes dos dois 

partos que fizera solicitou uma arte para cobri-las. Foi um trabalho bastante interessante pois 

ela quis cobrir a cicatriz com flores e os nomes dos filhos. A proposta foi baseada em um 

cinto de flores que contornava sua pelve e entre as flores na região das espinhas ilíacas ântero-

superiores, mais conhecidas como o “osso do revolver” foram colocados os nomes de seus 

filhos. 

Muitos outros casos de tatuagens que propõem correção de imperfeições ou cobertura 

de cicatrizes são relatados por colegas tatuadores. Existem vários sites na internet que 

mostram esses fatos. Um tatuador que gostaria de citar aqui é o do Vinnie Myers. Seu estúdio 

é conhecido como a “meca” para uma multidão de mulheres que tiveram câncer de mama. Ele 

desenvolveu a técnica de reconstrução tridimensional do mamilo e se especializou nisso. Hoje 

muitas mulheres mastectomizadas o procuram para se sentirem melhores com seus seios.  

 

“Alto e magro, vestindo um colete houndstooth, calça jeans sob 
medida o Sr. Myers pediu para eu ficar em frente um espelho e como 
ele chamou - à mão livre - fez o contorno da minha aréola para depois 
tatuar. Ele puxou pigmentos de sua cartela decores: verde, roxo 
escuro, rosa e preto - ele viu o olhar aterrorizado no meu rosto. Ele 
explicou que ele iria combinar as cores certas para complementar os 
tons da minha pele pálida. Misturadas elas formariam uma cor com 
aparência natural mamilo. Ele molhou o dedo na tinta e passou ao 
longo do meu peito. Eu queria mais leve, mais rosa. Ele acrescentou 
três gotas de branco e, em seguida, testou a cor de novo. Perfeito. A 
máquina começou a zumbir e em menos de uma hora, minhas 
tatuagens foram feitas. Quando olhei no espelho, fiquei chocado com 
o quão real meus mamilos apareceram. A tonalidade rosa pálida foi 
perfeita, e o sombreamento imitou as imperfeições de um mamilo 
natural.” (THE NEW YORK TIMES, 2014, online). 
 

E como esse, tantos outros relatos aparecem na internet. Hoje a tatuagem ganha status 

e notoriedade, mas é fato que até pouco tempo atrás ela era marginalizada ou tida como parte 

de movimentos específicos de transição de determinados povos. Estudos etnográficos 

apontam que as marcas corporais traduzem a singularidade de uma sociedade. Assim como os 

Karajá marcavam seus rostos com círculos quando atingiam a puberdade. “Antigamente, os 

jovens (Karajá) de ambos os sexos, quando na puberdade, submetiam-se à aplicação do 
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komarura, dois círculos tatuados na face com dente de peixe-cachorra a partir da mistura da 

tinta do jenipapo com fuligem de carvão” (LIMA FILHO, 2011, p. 12, 13). 

Outras tribos ou sociedades também o faziam, sendo que cada uma delas desenvolvia e 

determinava sua técnica ou modos de fazer. Ou seja, sobre a introdução de pigmentos na pele 

“há diferenças de qualidade que dependem do estágio de desenvolvimento e inventividade das 

sociedades humanas. ” (Schiffmacher, 2005, p. 336). 

Devido ao fato da tatuagem estar inserida em um contexto histórico, social, cultural, 

político e econômico faz com que ela cada vez mais se encontre carregada de símbolos, 

signos e significados, o que torna seu estudo bastante singular. 
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1  
ORIGEM DA TATUAGEM E SUA DIMENSÃO HISTÓRICA 
 

Abordar o tempo histórico da tatuagem é muito difícil, mas segundo Raspa e Cusack 

(1990), “a prática da ornamentação da pele é um hábito tão antigo quanto a civilização, tendo 

sido encontrada em múmias do período entre 2000 e 4000 a.C. Não se sabe ao certo sua 

origem. Alguns autores acreditam que ela possa ter surgido em várias partes do globo, de 

forma independente; outros creem que ela tenha sido difundida pelo mundo com as grandes 

navegações dos países europeus. ” (Raspa e Cusack,1990, p. 41) 

Já em conformidade com a Mitologia Polinésia, os humanos aprenderam a arte de 

tatuar dos deuses. Os ornamentos eram aplicados num contexto cerimonial por mestres 

reverenciados. Os desenhos representavam um prenúncio de prosperidade e alcançavam 

grande prestígio. Eles aumentavam as probabilidades de uma pessoa encontrar um parceiro, 

bem como suas perspectivas de obter sucesso em batalhas. 

Pela tradição, a tatuagem também destinada às classes superiores entre homens e 

mulheres, exibida sobre várias partes do corpo. A diferenciação social era destacada por 

símbolos correspondentes a cada uma das classes sociais, e também quando um iniciado havia 

recebido novos méritos, podendo acrescentar novas tatuagens ao corpo. Os temas tatuados 

evocavam grandes feitos de combate ou acontecimentos importantes, contribuindo para a 

afirmação de identidades dos guerreiros. 

“Achados arqueológicos sugerem que os primeiros habitantes do 
Japão já decoravam o corpo no período neolítico Jomon (10.000 a 
300 A.C.). O povo Ainu, que provavelmente descende da civilização 
Jomon, tatuava apenas as mulheres. O significado dos desenhos era 
intimamente relacionado a religião Ainu e também a estrutura 
social: uma tatuagem cheia era característica e símbolo de status da 
mulher casada. ” (BETOUBRIG. BLOGSPOT.COM.BR, 2010). 

 
O blog especializado em tatuagens “Tattoers” escreveu que alguns estudiosos pensam 

que as tatuagens japonesas remontam ao período Paleolítico ou Jomon, em torno de 10.000 

A.C., porém esta afirmação tem sido muito debatida, já que nem todos concordam que os 

distintos padrões de ferramentas para marcação encontrados até hoje, bem como as próprias 
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marcações feitas nos corpos e rostos da época de fato representariam tatuagens. 

(TATTOOERS.NET, 2015)  

Já na publicação feita pela revista Mundo Estranho, o artigo indica que a prática de 

marcar o corpo é tão antiga quanto a própria humanidade. Eles questionam sobre a verdadeira 

possibilidade de se precisar uma data sobre o surgimento da tatuagem. O que se sabe é que é 

impossível encontrar corpos de eras tão remotas com a pele preservada. Sendo assim é preciso 

basear os estudos em amostras que foram encontradas recentes, como no caso das múmias 

egípcias do sexo feminino, como a de Amunet, que teria vivido entre 2160 e 1994 a.C. e 

apresentam traços e pontos inscritos na região abdominal. Isso pode ser indício de que no 

Egito Antigo a tatuagem nas mulheres, nessa região do corpo, poderia ter relação com cultos à 

fertilidade, e de acordo com o “National Geographic, essas mulheres que dançavam em 

funerais egípcios tinham os mesmos desenhos abstratos de traços e pontos encontrados em 

múmias do sexo feminino desse período”. Porém, vale notar que, algum tempo depois, 

constatou-se também o aparecimento de tatuagens que representavam “Bes”, a deusa egípcia 

da fertilidade e da proteção dos lares” (MEGACURIOSO.COM.BR, 2013).  

Ainda segundo artigo da “Mundo Estranho” existe um registro bem mais antigo que 

foi detectado. O famoso Homem do Gelo - Ötzi, uma múmia com cerca de 5.300 anos 

descoberta em 1991, nos Alpes. Ela apresenta linhas azuis em seu corpo. Os estudiosos 

afirmam que podem ser o mais antigo vestígio de tatuagem já encontrado até hoje, porém, 

com grandes possibilidades de serem cicatrizes de algum tratamento medicinal adotado pelos 

povos da Idade da Pedra (MUNDOESTRANHO.ABRIL.COM.BR, 2014). O artigo diz que,  

“a maioria consiste em marcas lineares e paralelas, com distância 
entre 2 mm e 8 mm. As marcas têm entre 1 mm e de 3 mm de 
espessura, e 7 mm e 40 mm de comprimento. Em duas regiões, no 
joelho da perna direita e no tornozelo do pé esquerdo, as linhas 
formavam uma transversal perpendicular. A maior concentração de 
desenhos foi encontrada na parte inferior das pernas, enquanto as 
tatuagens mais longas foram detectadas em torno do pulso da mão 
esquerda. As tatuagens visíveis, que já haviam sido documentadas, 
estão na região lombar” (BRASIL.DISCOVERY.UOL.COM.BR, 
2015).  
 

O site “Mundo da tatuagem” cita que a arte pré-histórica contém vestígios da 

existência de povos que cobriam seus corpos com desenhos. Foram encontrados desenhos de 

formas humanas com pinturas em seus corpos, assim como várias estatuetas com esses 
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mesmos desenhos corporais indicando a possibilidade da existência da tatuagem nesses povos 

(MUNDODASTATUAGENS.COM.BR, 2012).  

Russ Thorne (2011), em sua publicação sobre tatuagem, no livro “Blood end INK”, 

cita que “a história da tatuagem é tão velha quanto a história da humanidade”. Ainda segundo 

Thorne, “antes de decorarem os braços das celebridades do mundo inteiro, as tatuagens eram 

consideradas símbolos de fé, proteção e até status de guerreiro”. (Thorne, 2011, p. 6)     

Ainda no site “Mundo da tatuagem” é possível encontrar a afirmação de que existe 

uma hipótese de que as tatuagens tiveram sua origem com marcas de cicatrizes adquiridas em 

guerras, lutas corporais e caças. Que essas cicatrizes eram motivo de orgulho e 

reconhecimento ao homem que as possuísse, pois representavam força e vitória. 

É interessante observar que mesmo atualmente as cicatrizes corporais que adquirimos 

são sinônimos de bravura e por vezes as exibimos e contamos sobre as glórias adquiridas. A 

partir da ideia de que as marcas adquiridas eram sinônimo de vitalidade, o homem passou a 

marcar-se voluntariamente. Com o passar do tempo as cicatrizes sem sentido deram lugar a 

inventividade com criação de desenhos. Para tanto, fez-se uso de tintas vegetais, espinhos e 

muitos outros objetos para introduzir pigmentos na pele. 

“Em escritos antigos de Heródoto, um geógrafo e historiador grego, 
continuador de Hecateu de Mileto, nascido no século V a.C. em 
Halicarnasso, chamado de "O pai da história", há citações sobre a 
existência de um povo muito antigo no norte Europeu que tinha o 
costume de fazer desenhos definitivos pelo corpo. Esses povos eram 
denominados “Pictus”, por esse mesmo costume. Os Pictus não se 
tatuavam por vaidade. Acreditavam que as tatuagens lhes davam 
poder e força e que os desenhos ficavam impressos na alma para que 
eles pudessem ser identificados após a morte por seus antepassados. 
Seus guerreiros recebiam as tatuagens depois de um ato de bravura. 
As linhas entrelaçadas dessas tatuagens, complicadíssimas de serem 
realizadas, serviam para distrair o inimigo, além de representarem a 
interconexão de todas as coisas sobre a terra. Os nativos da Polinésia, 
Filipinas, Indonésia e Nova Zelândia (maori), tatuavam-se em rituais 
complexos, que sempre estavam ligados à religião” 
(PORTALTATTOO, 2015).  
 

Na era Cristã, os primeiros cristãos se reconheciam por uma série de sinais tatuados, 

dentre eles: cruzes; as letras IHS; o peixe; letras gregas. Na era moderna, a tatuagem passou a 

representar a marginalidade. Ela voltou a ser questão de relevância na sociedade atual ao ser 

utilizada por artistas, atletas, empresários, inclusive, militares. Porém, é válido salientar que 

segundo o Blog Tattoers há debates que entre 300 A.C. e 300 D.C., no período Yayoi, as 



21	
	

tatuagens dessa época tenham sido relatadas pelos visitantes provenientes da China, e durante 

este período, as tatuagens foram usadas como um símbolo de status, e tinham significados 

decorativos e espirituais.  

Todavia, após 300 A.D. até 600 A.D. este estilo de tatuagem se tornou sinônimo de 

atividade criminosa, e começou a assumir uma conotação muito mais negativa. Ser tatuado 

era sinônimo de castigo. 

“O primeiro registro de tatuagens japonesas sendo usadas como 
punição foi encontrado em 720 A.D.. Lia-se " O Imperador convocou 
antes dele Hamako, Murai o Azumi e ordenou-lhe, dizendo: você 
planejou rebelar e derrubar o Estado. Esta infração é punível com a 
morte. Devo, no entanto, conferir grande misericórdia por remeter a 
pena de morte e condená-lo a ser tatuado. O tipo de tatuagem japonesa 
decorativa que conhecemos hoje começou a se desenvolver em torno 
do período Edo 1600-1868 A.D. A novela “Suikoden” é um conto de 
rebeldia e coragem, e suas xilogravuras retratam homens que foram 
decorados com imagens, tais como flores, tigres, dragões e bestas 
míticas” (TATTOOERS.NET, 2015).  
 

Segundo o site “Color up”, os índios Norte Americanos também se tatuavam. O uso de 

pintura de guerra era bastante conhecido. As tatuagens das tribos Sioux estavam ligadas a 

práticas religiosas e mágicas. É um fato conhecido de que eles eram muito tatuados, todavia, 

não há muitos registros fotográficos a respeito (COLORUPTATTOO.COM, 2015). 

Deixado de ser um símbolo de marginalidade, a tatuagem ganha forma e expressão 

individual de arte e estética do corpo, ela não é mais “tosca” como as que são consideradas 

“de cadeias”, mas sim com desenhos de traços mais finos e cores variadas, proporcionando 

uma visão singular a uma obra de arte.  

Mesmo com tantas incertezas, os estudiosos concordam que, já nos primórdios da 

humanidade, a tatuagem deve ter surgido na busca de tentar preservar a pintura que era feita 

no corpo com os mais variados propósitos. Na sociedade contemporânea ocidental ela é vista 

como status, pois quanto maior o desenho, ou a arte/design, maior também é o poder 

aquisitivo de quem a possui. Que se entenda: essa é uma arte que envolve o uso de uma série 

de elementos caros, tais como tintas apropriadas para a pele, agulhas, biqueiras, emolientes, 

entre outros, além da questão do valor do design artístico que o artista elabora, pois quanto 

mais elaborada, mais cara ela será. O próprio ato de tatuar encarece essa arte, pois é um 

trabalho extenuante física e emocionalmente tatuar uma pessoa. 
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Apesar da sua história, a tatuagem foi inventada e reinventada várias vezes e, segundo 

consta, não possui uma origem determinada, muito menos uma pessoa em algum lugar que 

tenha sido considerada precursora dessa arte. A tatuagem surgiu em todos os continentes, com 

diferentes intenções, motivos, técnicas e resultados. 

De acordo com o autor do livro “1000 Tattoos” da editora Taschen Henk Schiffmacher 

(Schiffmacher, 2005, p. 335), “Como uma expressão artística, a tatuagem é tão efêmera 

quanto a vida humana. [...]. As pinturas rupestres, as esculturas e os monumentos são por 

essência muito mais duráveis e por ventura testemunhas da cultura de civilizações 

desaparecidas”. A tatuagem, é uma arte fugaz, que faz parte, a séculos, da história da vida 

humana e por isso mesmo deve ser preservada focando os aspectos do fenômeno e também 

sobre o que a torna tão singular. 

Repensando então a origem da tatuagem, encontramos os Maias, os Incas e os Astecas 

que usam tatuagem para indicar posição social. Os Vikings, dinamarqueses, normandos e 

saxões, usam como marcas de guerras. Vale citar que foram perseguidos durante a Idade 

Média no período da Inquisição. Para os povos das Ilhas do Pacífico Sul, Polinésia, Filipinas, 

Indonésia e Nova Zelândia (Maori), na Polinésia, a tatuagem era uma questão de postura 

social. Na era Cristã, os primeiros cristãos se reconheciam na clandestinidade por sinais 

tatuados como as cruzes, inscrições IHS, desenhos de peixes e letras gregas. No Brasil, a tribo 

do Tupinambás, oriundos do Litoral de São Paulo até o Ceará, eram canibais, e as tatuagem 

faziam parte dos rituais antropofágicos e de passagem de idade. Vale ressaltar que eles foram 

os primeiros índios encontrados pelos colonizadores portugueses. A tribo dos Kadiwéu, 

originários do Pantanal brasileiro, Paraguai e Bolívia (Rio Paraguai) usavam tatuagens 

ornamentais e eram consideradas as mais bonitas do Brasil, e a tribo dos Karajá da Ilha do 

Bananal, a maior ilha fluvial do mundo, entre os estados de Tocantins e Mato Grosso, usavam 

tatuagens circulares no rosto.  

O quadro abaixo aponta para alguns fatos históricos sobre a tatuagem: 

 

700 mil a.C.  

Sítios de Neandertal – usavam pigmentos naturais para desenhar nos corpos 

dos mortos. 

15 mil a.C.   

Era Paleolítico Superior – encontradas ferramentas pontiagudas e agulhas 
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feitas de pedra e chifres. 

8 mil a.C.   

Período Neolítico – encontradas mulheres em tumbas com figuras 

desenhadas pelos corpos. 

7 mil anos a.C. JAPÃO e CHINA   

O Japão teve uma grande e incomum tradição em tatuagem que acompanha 

toda sua cultura, e as tatuagens japonesas clássicas são famosas 

mundialmente. Essas clássicas tatuagens são baseadas na beleza e arte de 

1800. 

ICEMAN  

Um dos mais velhos, e mais conhecido, Glacierman ou Ötzi tem muitos 

pseudônimos, homem encontrado em 1991 enterrado sob um iceberg nos 

Alpes Europeus (Itália/Áustria). Morreu aproximadamente há 5000 anos – 

tatuagens confeccionadas por pontos e linhas retas (tribais) por todo o corpo, 

no total de 61.  

3500 anos atrás  

PRIMITIVOS (Idade do Bronze e Idade do Ferro): marcas da vida biológica 

e marcas da vida social – deduzido por desenhos em rochas e utensílios de 

tatuar encontrados em escavações. 

4 a 2 mil anos a.C - Entre 2160 a.C e 1994 a.C.  

EGÍPCIOS: marcavam prisioneiros e mulheres. A segunda múmia tatuada 

mais antiga do mundo é uma egípcia com o símbolo de fertilidade na barriga, 

ela possuía um desenho em formato espiral.  

Em geral as múmias de mulheres egípcias, como a Amunet, apresentavam 

desenhos, traços e inscrições na região do abdômen. 

Há mais de 2.400 anos  

Múmias encontradas nas montanhas de Altais, na Sibéria, apresentam 

ombros tatuados com animais reais e imaginários. 

2500 anos atrás   

ESQUIMÓS: corpos encontrados em 1948 nas sepulturas na Sibéria do Sul. 

A maior quantidade de antigas tatuagens de que se tem notícia são as dos 

Esquimós. Encontrados nas sepulturas na Sibéria do Sul na região de 

Pazyryk. O primeiro foi encontrado em 1948. Era o corpo de um chefe (pois 
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havia riquezas com ele na sepultura). Morreu aproximadamente 2500 anos e 

o corpo foi muito bem preservado, porque foi totalmente coberto pelo gelo 

(como o Iceman). 

100 mil a.C.   

Era Paleolítica – homens adornavam o corpo com pó de ocre. 

Entre 509 a.C e 27 a.C  

Os imperadores romanos determinam que: para que não fossem confundidos 

com súditos mais bem afortunados, prisioneiros e escravos deveriam ser 

tatuados.  

787  

Sob a alegação de ser coisa do demônio, o papa Adriano I proíbe as pessoas 

de se tatuarem.  

Entre os séculos 15 e 17  

Durante a invasão da Bósnia e Herzegovina pelos turcos otomanos, os 

católicos tatuavam cruzes como forma de evitar ter de rezar para Alá.  

1600  

Com o fim das guerras feudais no Japão, os serviços dos samurais tornaram-

se desnecessários. Surge, então, a Yakuza, a máfia japonesa marcada por 

suas grandes tatuagens orientais.  

1769  

Em expedição à Polinésia, o navegador inglês James Cook nota a tradição 

local de marcar o corpo com tinta. Na língua local, chamam isso de "tatao" e 

difunde essa prática no ocidente.  

Entre 1831 a 1836  

A bordo do HMS Beagle, Charles Darwin registra que a maioria dos povos 

do planeta conheciam ou utilizavam algum tipo de tatuagem.  

1891  

O americano Samuel O’Reilly patenteia a máquina de tatuar. Trata-se de 

uma adaptação de uma invenção de Thomas Edison.  

1928  

Em Chicago, um caminhão com peles tatuadas é roubado. A coleção 

pertencia a Masaichi Fukushi, médico japonês que estudava como a 

tatuagem ajudava a preservar a pele.  
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1942  

Durante a Segunda Guerra, os nazistas tatuavam um número no corpo dos 

judeus para identificá-los como prisioneiros nos campos de concentração.  

1959  

Chega ao Brasil o dinamarquês Knud Harald Lucky Gegersen, mais 

conhecido como “Mr. Tattoo ou Lucky” o primeiro tatuador profissional a 

atuar no Brasil. Foi ele quem tatuou um dragão no braço do “Petit”, um 

garoto que ficou muito conhecido pela música “Menino do Rio”.   

1961  

Depois de um surto de hepatite B, a Secretaria da Saúde de Nova York 

proíbe a realização de novas tatuagens na cidade.  

1999  

A empresa de brinquedos Mattel lança a Barbie Butterfly Art, boneca que 

vinha com uma tatuagem lavável.  

dezembro de 2009  

Ao passar 52 horas tatuando o corpo de Nick Thunberg, o americano Jeremy 

Brown bateu o recorde mundial de sessão mais longa, que era de 43h50min, 

estabelecido em 2006.  

fevereiro de 2016 

Escola de Samba “Rosas de Ouro” de São Paulo entra no Sambódromo do 

Anhembi com o tema “Arte À flor da pele. A minha história vai marcar 

você! ”, cujo enredo abordava a história da tatuagem.  

Fonte: (REVISTAGALILEU.GLOBO.COM, 2011) E 

(COLORUPTATOO.COM, 2015).    
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2 
A TATUAGEM NO BRASIL 

 

A compreensão do processo histórico da tatuagem no Brasil perpassa por pelo 

entendimento de que os primeiros habitantes da terra brasilis, já se ornavam com tatuagens. 

Suas tradições evocavam métodos diferenciados de fazer, bem como grafismos específicos de 

cada tribo. O traço cultural característico tem uma diferença na função de um povo para outro. 

Em algumas tribos as tatuagens apontam hierarquias sociais, em outros tem valor religioso ou 

de ritos de passagem e para outros, servem de homenagens. 

A tribo dos Tupinambá, que até o século XVI, habitavam duas regiões da costa 

brasileira. A primeira, subia pela margem direita do Rio São Francisco até o Recôncavo 

Baiano e a segunda, abarcava o litoral sul do atual estado do Rio de Janeiro e o litoral norte do 

atual estado de São Paulo. Eram canibais e usavam a tatuagem como parte dos rituais 

antropofágicos e de passagem de idade. Eles foram os primeiros nativos encontrados pelos 

colonizadores portugueses. (POVOSDAANTIGAAMERICA.BLOGSPOT.COM, 2013).  

A tribo dos Kadiwéu, remanescentes no Brasil do grupo lingüistico Guaikurú e da 

última tribo dos famosos Mbayá-Guaikurú, se tornaram conhecidos como índios cavaleiros 

por dominar a montaria e resistirem bravamente a invasão europeia. Habitantes do Pantanal 

brasileiro, Paraguai e Bolívia (Rio Paraguai), suas tatuagens eram ornamentais e consideradas 

as mais bonitas do Brasil com figuras carregadas de significância e valores e com requintes	de 

equilíbrio, pelo contrapeso e pela simetria ainda que diagonal ou incompleta. Eles utilizavam 

praticamente todas as formas geométricas conhecidas. (Bittar, 2000, p. 4 – 7). 

A tribo dos Karajá, habitantes da Ilha do Bananal, maior ilha fluvial do mundo, entre 

os estados de Tocantins e Mato Grosso usavam tatuagens circulares no rosto como rito de 

passagem da adolescência para a vida adulta. (SIMÕES, 1992, p. 37, 38).  

Se tratando da tatuagem moderna, de acordo com o site Mundo das Tatuagens, no 

Brasil, o precursor dessa nova forma de tatuar foi um cidadão dinamarquês chamado Knud 

Harald Lucky Gegersen. Ele ficou conhecido como Mr. Tattoo, ou apenas Lucky. 

O dinamarquês chegou no país em 1959 e morou em Santos, no litoral paulista. 

Manteve-se financeiramente utilizando seu talento e suas técnicas de desenhista e pintor 

profissional. 
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Lucky, que herdou as habilidades do pai, teve grande importância no mundo da 

tatuagem nacional. Em Santos teve dois ateliês. O primeiro funcionava na rua João Otávio 

número 40, onde hoje existe uma unidade municipal de saúde, e o segundo que ficava 

próximo, na rua General Câmara, 512. Vale lembrar que suas lojas se encontravam nas 

proximidades do cais, onde na época era a zona de boemia e prostituição da cidade de Santos. 

Alguns autores afirmam que isto contribuiu para a disseminação de preconceitos e 

discriminação da atividade que perdurou por década, pois a área de localização das lojas era 

de intensa circulação de imigrantes embarcados, bêbados, arruaceiros, drogados e prostitutas 

que coadjuvaram com o estigma de arte marginal. 

Foi Luck quem tatuou José Artur Machado, mais conhecido como Petit, um garoto de 

Ipanema que simbolizava o carioca da época e foi cantado na canção de Caetano Veloso 

“Menino do Rio”, que nasceu de um jantar a quatro - Caetano, Dedé Gadelha, Baby e o 

próprio Petit. "Eu participei da conversa, mas de violão na mão, por isso no fim da noitada já 

a canção estava pronta", contou Caetano.  

 

Menino do Rio /Calor que provoca arrepio / Dragão tatuado no braço 
/Calção corpo aberto no espaço / Coração, de eterno flerte / Adoro 
ver-te (Caetano Veloso, 1977-79) 

 

Ao todo, foram mais de vinte anos vivendo em Santos e Itanhaém. Os tatuadores 

associam a ele a chegada da tatuagem moderna no Brasil, assim como a sua popularização e, 

por isso, dizem que por mais imperfeita que seja a tatuagem de Lucky, ela “vale muito”. Ele 

foi notícia em vários jornais nacionais. Em 1975 foi personagem de uma matéria do jornal “O 

Globo” que o nomeou como “único tatuador profissional” da América do Sul. 

Seu óbito foi notícia no Jornal de Santos (“A Tribuna”) no dia 18 de dezembro de 

1983 aos 55 anos na cidade de Arraial do Cabo. Foi nesse mesmo ano de 1983 que Elcio 

Antônio Sorrentino Sespede, mais conhecido como “Polaco” começou a tatuar e depois de 

alguns anos por ter a tatuagem como sua ideologia de vida criou, por inciativa particular, e 

inaugurou em 2004, o primeiro museu de tatuagem brasileira. 

(MUSEUTATTOOBRASIL.COM, 2013).  

No Brasil, a tatuagem também foi tema de música.	"Tatuagem" foi uma canção escrita 

pelo cantor e compositor brasileiro Chico Buarque e pelo cineasta Ruy Guerra para uma peça 

que ambos também escreveram. Peça essa, intitulada de “Calabar: o Elogio da Traição”, 

escrita em 1973, que estava prevista para estrear em 1974, porém, caiu na malha da censura 

da ditadura militar por seis anos, só podendo estrear no início da década de 1980. Apesar da 
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peça estar censurada, Chico Buarque pôde lançar sua trilha-sonora em 1973. A princípio, o 

nome do disco seria o mesmo da peça, mas devido à censura militarista, acabou sendo 

intitulado Chico Canta. 

Escrita pela perspectiva de uma mulher que está loucamente apaixonada por seu 

namorado, ela descreve esta paixão dizendo que quer se fixar no corpo dele "feito tatuagem", 

se perpetuando como sua escrava. 

Em 1976, Elis Regina cantou uma das versões mais reconhecidas da canção que foi 

gravada no álbum Falso Brilhante. Maria Bethânia, em 1990, gravou a canção no álbum 

Simplesmente e em 1999, Tânia Alves gravou a canção numa versão de bolero no álbum 

Coração de Bolero. Em 2005, Gilberto Gil também gravou a canção em “O Canto da Sereia”. 

(WIKIPEDIA.ORG, 2016) 

 

Quero ficar no teu corpo feito tatuagem 
Que é pra te dar coragem 
Pra seguir viagem 
Quando a noite vem 
E também pra me perpetuar em tua escrava 
Que você pega, esfrega, nega 
Mas não lava 
 
Quero brincar no teu corpo feito bailarina 
Que logo se alucina 
Salta e te ilumina 
Quando a noite vem 
E nos músculos exaustos do teu braço 
Repousar frouxa, murcha, farta 
Morta de cansaço 
 
Quero pesar feito cruz nas tuas costas 
Que te retalha em postas 
Mas no fundo gostas 
Quando a noite vem 
Quero ser a cicatriz risonha e corrosiva 
Marcada a frio, a ferro e fogo 
Em carne viva 
 
Corações de mãe 
Arpões, sereias e serpentes 
Que te rabiscam o corpo todo 
Mas não sentes 

 (VAGALUME.COM , 2002) 
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Esse ano (2016) a tatuagem foi enredo de samba da Escola de Samba Sociedade Rosas 

de Ouro de São Paulo. A Escola levou para o Anhembi, sambódromo de São Paulo, a canção 

sobre a história da tatuagem. A agremiação foi a 4ª a desfilar no dia 5 de fevereiro. 

O samba foi composto por Vagner Mariano, Fabiano Sorriso, Marcus Boldrini, Márcio 

André Filho, Rapha SP, Wellington da Padaria, Guiga Oliveira e Bolt Mascarenhas. No site 

da Rosas de Ouro é possível ler: 

Arte à flor da pele. A minha história vai marcar você! 
Memória da pele! Tatuagem, obra de arte viva, e atemporal tanto 
quanto a vida. Traçado delineado outrora pelos dentes animais, pelas 
lascas e pontas das pedras que marcaram os nômades, Neandertais. 

Na África distante berço da humanidade, o homem e seus rituais, 
lavam a alma com sangue das veias ancestrais, escarificam o corpo, 
entronizam suas divindades naturais. Desenhos e linhas que 
consagram o ser e diferenciam os tribais. 

Criando suas cicatrizes sobre a pele e nela os reflexos dos pigmentos 
demonstram orgulho, força, proteção, amuleto, amor, transe espiritual, 
devoção, vaidade, sexo. Sob o corpo as marcas sedutoras, refletem no 
olhar do outro sua mensagem sem som e sem palavras! 

Marcas que transpassaram o véu da eternidade e tinha um papel social, 
religioso, místico… Ritos de passagens. Designa um amor absoluto, 
geralmente infinito, que não se enquadra nas limitações do tempo. 

Onipresente, floresceu em todos os continentes, do norte, ao sul, leste 
e oeste, esboçando a vida de povos antigos, cravados na derme! 

Historicamente a tatuagem revela hábitos e costumes que constroem o 
saber do homem sobre si mesmo e sobre o outro, produzindo sentido 
de identificação, estilos diversificados, “identidade da pele”. Objeto 
de contemplação! 

Em sua trajetória também foi marca do medo, de infâmia, 
criminalidade… Preconceito! Mesmo com a intolerância da sociedade 
humana, ela sobreviveu! 

O homem. Dos nativos, aborígenes ao moderno, através da inserção 
de pigmentos sob a pele ou pela criação de cicatrizes, escreve seu 
próprio testamento. 

Hoje se desenha arte. O maior órgão do corpo humano é a tela do 
artista, que nela imortaliza sua obra-prima, seu talento divinal! 

No carnaval 2016, a Sociedade Rosas de Ouro mostrará seus 
pigmentos, suas marcas encravadas na pele de seus componentes, 
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artistas da folia que vislumbram há 44 anos a TATUAGEM delineada, 
traçada em seus corações pelo eterno Presidente Eduardo Basílio com 
a sua emblemática frase: “Serás eterna como o tempo e reflorescerás a 
cada carnaval”. 

Uma linda homenagem, em “flashes” e estêncil, agulhas e tintas. 
Cores, brilho, canto, encanto e a magia do maior espetáculo a céu 
aberto da Terra. ”  (André Cezari - Carnavalesco -2016) 

Essa é a letra do samba-enredo que foi cantado na avenida: 

 

Arte à Flor da Pele. A Minha História Vai Marcar Você' 
Eu vou tatuar no seu coração 
Pra vida inteira 
És meu amor 
Eterna como o tempo, roseira 
 
A mão marcou na pedra essa história 
Nascia a primeira cicatriz 
Exposta na pele como troféu 
Esculpida em rituais 
Orgulho na alma do guerreiro 
Essa herança dos tribais 
Por muito, a religião proibiu 
Ao som do tatau, no ocidente, evoluiu 
Marcando novas gerações 
Rebelde em seu jeito de ser 
Na velocidade da luz 
A muitos seduz, vem ver 
 
Salve o marinheiro, vem arte do mar 
Em chão brasileiro, canta o sabiá 
Floresceu paz e amor num fino traço 
Dragão tatuado no braço 
 
Vem ser criança e brincar 
No seu corpo desenhar 
A fé que traz a esperança 
Saudades, paixões e lembranças 
Em formas radicais 
Em notas musicais, vai além... 
Entre as grades nasce a flor também 
E a nação azul rosa vai passar 
Riscando o chão na passarela, a cantar: roseira! Roseira! 
Minha segunda pele é meu pavilhão 
Orgulho estampado com ostentação” 
(O samba-enredo da Rosas de Ouro foi composto por Vagner 
Mariano, Fabiano Sorriso, Marcus Boldrini, Márcio André Filho, 
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Rapha SP, Wellington da Padaria, Guiga Oliveira e Bolt 
Mascarenhas.) 
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3 
TATUAGEM E RELIGIÃO 

 

Tatuagem e religião. Ambas caminham juntas. Enquanto umas sociedades tentam 

proibir, outras fazem uso da religião para dar sentido a elas. Os Karajá, nativos habitantes das 

margens do rio Araguaia em Goiás, por exemplo, fazem uso da tatuagem para marcar os ritos 

de passagem, assim como os povos da tribo dos Maoris. 

 

[...] povos nativos da Nova Zelândia, Polinésia e Tailândia, entre 
outros oriundos da região do Oceano Índico, usavam a tatuagem para 
determinar ritos de passagem (adolescência, idade adulta), status 
sociais, ornamentos estéticos, religiosos ou de guerra, entre diversas 
interpretações inerentes a cada cultura 
(TATUAGEMTATTOO.COM.BR, 2012).  

 

Segundo a história, a Igreja Católica em 787, sob a alegação de ser coisa do demônio, 

o papa Adriano I proíbe as pessoas de se tatuarem. No Islamismo, alguns muçulmanos dizem 

que o Profeta Maomé amaldiçoa quem se tatua. No Hinduísmo, acredita-se que fazer uma 

marca na testa aumenta o bem-estar espiritual, espanta o mal e aumentar a beleza e devido a 

isso, várias mulheres hindus tatuam seus rostos com pontos, especialmente ao redor dos olhos 

e queixo. Para diferenciarem de certos clãs e grupos étnicos, as tribos locais usam os desenhos 

na pele. No Brasil, até hoje, os líderes membros da “A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias”, os conhecidos mórmons, desencorajam a realização de tatuagem, segundo eles 

o corpo é templo sagrado. Como dito no Novo Testamento, os fiéis devem deixar seus corpos 

limpos. A religião evangélica tão polêmica em seus posicionamentos sobre outros temas 

como diversidade religiosa, homossexualidade, aborto, entre outros, aponta duas vertentes: 

dois pastores bastante conhecidos assumiram posicionamentos claros e divergentes sobre 

tatuagens. (FOLLOWTHECOLOURS.COM, 2012) 

O líder da Igreja Universal do Reino de Deus (IURD), Edir Macedo, escreveu em seu 

blog em novembro de 2011 que condenava “essa prática”, dizendo que elas (tatuagens) ferem 

princípios bíblicos. Afirmou que a “prática de fazer figuras no corpo” foi desenvolvida por 

povos pagãos e que a inspiração para elas “foi e é satânica”. Citou os versículos 51 e 52 onde, 

segundo ele, “Deus diz que é para destruir as pedras com figuras”. “Ora, se Deus mandou 
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destruir as pedras com figuras, por que “Ele” permitiria que figuras pudessem ser gravadas no 

corpo humano, que é o templo do Seu Espírito?””, questionou. Seu posicionamento contra a 

tatuagem fica mais evidente ao final do texto quando ele diz: “A meu ver, tatuar é querer 

parecer com os filhos de Baal. Os filhos de Deus não devem jamais querer imitá-los, mesmo 

que isso contrarie as regras deste mundo podre.” 

Já, o bispo da Assembleia de Deus, Silas Malafaia no programa Verdade Gospel 

respondeu a um internauta que questionou se piercings e tatuagens são condenados pela 

Bíblia. Ele disse que “não há respaldo bíblico para condenar tatuagens”. Disse também, que 

não há porque usar o Velho Testamento como regra para o Novo. “Eu aprendi um princípio 

que Paulo cita duas vezes em suas cartas: Tudo me é lícito, mas nem tudo me convém”. [...] 

“Isso é costume social”. Segundo ele, as pessoas condenam a prática por não gostarem dela, 

mas não por terem base bíblica para dizer que é “pecado” usá-las (YOUTUBE.COM, 2012).  

Sobre os judeus, vários são judeus não ortodoxos que fazem tatuagens, alguns usam os 

símbolos judaicos. No entanto, os mais ortodoxos são categóricos ao afirmar que não importa 

o teor da tatuagem, mas sim a questão do desrespeito à lei judaica que proíbe expressamente 

tatuar o corpo. Não foi coincidência que uma das formas de humilhação dos judeus usada no 

campo de concentração nazista de Auschwitz, durante o holocausto na Segunda Guerra 

Mundial, foram as inscrições de seus números de prisioneiros no antebraço. Os judeus 

destinados ao trabalho forçado eram marcados, ou seja, tatuados. A Torá, escritura sagrada 

judaica, declara explicitamente que “não farás tatuagem em seu corpo.” (Vayicrá 19:27). 

Ainda segundo as escrituras, os judeus tatuados e também aqueles que o corpo não estiver 

completo não serão sepultados em cemitério judaico 

(CULTURAHEBRAICA.BLOGSPOT.COM.BR, 2008).  

Um exemplo dessa inflexibilidade que ocorreu com celebridades da música e do 

cinema são a cantora Amy Winehouse, que teve um funeral judaico mas foi cremada, e a atriz 

Drew Berrymore, que embora não seja judia, casou com um judeu e está apagando via 

cirurgia suas tatuagens — dizem que pretende se converter 

(MUNDODASTATUAGNES.COM.BR, 2013).  

Porém, recentemente, alguns descendentes dos judeus sobreviventes ao holocausto 

decidiram homenagear seus antepassados tatuando os números de inscrição no mesmo local 

do braço que seus entes foram tatuados. Porém, quando fala de lembranças reconstruídas, ele 

diz que: 
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“a lembrança é em larga medida uma reconstrução do passado com a 
ajuda de dados emprestados do presente, [...] preparada por outras 
reconstruções feitas em épocas anteriores e de onde a imagem de 
outrora manifestou-se já bem alterada.” 

No entanto, essas lembranças são liames vivos entre as gerações. Mas, a opinião do 

historiador Avraham Milgram, do Museu de História do Holocausto em Jerusalém, aponta 

que tal atitude “demonstra uma falta de reflexão”. Ele diz que a motivação desses jovens ao 

fazerem a tatuagem, “não é negativa, o jovem quer se identificar com o avô, mas acaba 

homenageando os nazistas e não o avô”. Ainda, de acordo com o historiador, a tatuagem dos 

prisioneiros em Auschwitz foi um ato de desumanização. Alguns jovens que se tatuaram 

acreditam que é uma forma de elo e de preservação da memória do que ocorreu em 

Auschwitz, e homenageiam seus avós através da tatuagem. 

O braço de Ayal Guelles se parece com que tinha seu avô Abramo 
Najson há quase sete décadas: fez-se uma tatuagem idêntica, no 
mesmo lugar, com os mesmos caracteres, o mesmo número: A-15510, 
com a qual um alemão o marcou no campo de extermínio de 
Auschwitz [...] 
É um símbolo de minha forte conexão com meu avô, sua herança. Mas 
também tem outro significado mais abstrato: uma denúncia de como 
transformamos as pessoas em objetos", explica este jovem de Tel 
Aviv de 28 anos. 
O caso de Eli Sagir é diferente. Ela pediu permissão a seu avô, Joseph 
Diamant, para copiar seu número, o 157622, ao qual acrescentou um 
pequeno diamante que representa seu sobrenome. 
Sua mãe, irmão, tio e primo também gravaram o número. "Quando o 
mostrei, meu avô chorou e me beijou o braço. Me perguntou por que 
tinha feito isso. Eu disse a ele que, quando tiver filhos, me 
perguntarão o que é e eu lhes contarei. E assim ganharemos tempo, 
prolongaremos sua memória", disse esta jovem de 21 anos, que 
economiza para pagar os estudos universitários. 
Seu avô morreu há um ano e meio e a marca permanente em seu braço 
evita que sua lembrança desvaneça. Diamant esteve dois anos em 
Auschwitz, os últimos, foi um dos poucos que sobreviveu até que os 
aliados libertaram o campo, mas perdeu ali seus pais e três irmãos. 
Ela se tatuou após visitar Auschwitz e Birkenau onde, seguindo um 
mapa que seu avô fez, encontrou seu beliche. Continuamente a 
perguntam por esses números e ela aproveita para contar e se 
assegurar que ninguém esqueça o genocídio perpetrado contra os 
judeus (TERRA, 2012). 

 
 Segundo Camargo da Silva, Rodrigues e Eckert (2011), o alinhamento social e o 

mundo simbólico se reconstroem através do processo de vivência  
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“desses eventos e das rupturas por eles causadas, a produção da 
memória é um dos elementos significativos para a apreensão do 
significado por eles engendrado. No jogo da lembrança e do 
esquecimento pertinente à produção da memória, diversas narrativas 
produzidas sobre os eventos críticos articulam, de um lado, o discurso 
oficial e, de outro, as múltiplas narrativas trazidas pelos sobreviventes. 
Em muitos casos, as lembranças apontam para a contínua repetição do 
drama vivido, sinalizando que o rito de passagem, performativo da 
superação do trauma e do terror, não foi ainda vivenciado, persistindo 
a condição de vitimização.” (CAMARGO DA SILVA; RODRIGUES; 
ECKERT, 2011), 
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4 
OS VÁRIOS MODOS DE FAZER TATUAGEM 

 

Desde os primórdios da humanidade o homem tem feito marcas em seu corpo. Em 

geral essas marcas estavam ligadas a contextos cerimonialísticos próprios da cultura, como 

ritos de passagem, puberdade e religião. Elas receberam ao longo dos tempos vários 

significados e passaram por vários modos de fazer. Depois de todas as transformações 

ocorridas, nos deparamos hoje com a tatuagem cuja técnica é a mesma em qualquer lugar do 

mundo em que você for. Mas para chegar a essa técnica que é usada hoje, o método de marcar 

o corpo passou por muitos estágios. 

Se pensarmos nos Karajá, habitantes seculares das margens do rio Araguaia nos 

estados de Goiás, Tocantins e Mato Grosso, e que estão tão perto de nós, encontramos um 

método de tatuagem que se baseia atualmente no uso de vidro, cachimbo e carvão. Simões 

(Simões, 1992, P. 37-38) faz um relato descritivo em seu livro “Cerâmica Karajá e outras 

notas etnográficas”.  

 

Em Santa Isabel, Watau, capitão da aldeia, levou-me para assistir à 
tatuagem de uma jovem. A menina, tornando-se moça após a primeira 
menstruação, está apta a receber a omarury (dois círculos na face). 
Os utensílios utilizados no ritual são um cachimbo velho, já preparado 
para esse fim, cacos de vidro (antigamente eram usadas lascas de 
pedra), algodão, água e fuligem de panela (carvão). A paciente deita-
se numa byre (esteira), tendo a seu lado o indivíduo que executará a 
tatuagem. Primeiramente, com o cachimbo são marcados os círculos, 
tendo para isso o cuidado de guardar a distância de um dedo da 
pálpebra inferior e outro da asa do nariz. Marcado o círculo, começa a 
operação, que consiste em cortar, com o caco de vidro, o rosto, 
acompanhando o desenho deixado pela compressão do cachimbo. 
Dura algum tempo, pois o corte deverá ser uniforme. À medida que 
vai lacerando o tecido, o operador limpa o sangue que jorra do corte, 
com algodão. Terminado o corte e tendo sido limpo com água e 
algodão, o operador coloca o carvão sobre a superfície cortada. O 
carvão é espalhado com algodão, misturando-se ao sangue. A função 
do carvão é fornecer a cor escura da tatuagem, servindo também como 
hemostático. Terminada a operação da face direita, passa o operador 
para o lado esquerdo, onde opera da mesma maneira. A operação por 
nós assistida foi feita sem que a paciente esboçasse sequer um gesto, 
apesar da dor que ela deveria estar sentindo. Finalizada a tatuagem, a 
paciente retira-se para sua esteira, onde passará o resto do dia, 
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chorando as dores de tal marcação. O indivíduo encarregado da 
operação recebe, logo depois, um presente como pagamento pelo 
trabalho executado”. (SIMÕES, 1992, p. 37, 38) 

 

Vale ressaltar que na página 20 (vinte) do Dossiê descritivo do modo de fazer ritxoko - 

Bonecas Karajá: arte, memória e identidade indígena no Araguaia, de 2011 escrito pelos 

pesquisadores Ms. Maíra Torres Corrêa (representante do IPHAN), Dr. Manoel Ferreira Lima 

Filho, Dra. Nei Clara de Lima, Dra. Rosani Moreira Leitão e Dra. Telma Camargo da Silva 

sobre os Karajá que as duas incisões das tatuagens eram feitas com o dente do peixe-cachorra 

na pele da face em forma de círculo e abaixo dos olhos, sendo um de cada lado. Em seguida 

eles aplicavam uma mistura de tinta do jenipapo com fuligem de carvão. Essa técnica é 

chamada de komarura. Todavia, o valor da descrição acima é bastante interessante e 

informativo e através dele podemos analisar muitos outros métodos. O Blog Tattoers cita que 

no Japão,  

“quando os artistas de xilogravura começaram a tatuar a carne 
humana, eles usaram as mesmas ferramentas usadas para criar suas 
xilogravuras, tais como formões e goivas. A tinta usada era “Tinta 
Nara”, também conhecida como “Nara preta”, que se transforma na 
famosa tinta azul esverdeada, quando injetada sob a pele”( 
TATTOOERS.NET, 2015).  

 
Depois de certo tempo deu-se o início ao uso do “tebori”. Essa técnica consiste em 

pressionar manualmente contra a pele uma longa haste de bambu ou de marfim, com agulhas 

de aço dispostas em fileiras isoladas ou amontoadas. A tinta utilizada no “Tebori” também 

costuma ser artesanal, sendo extraída de plantas e pedras moídas misturadas com água. Por 

esse motivo, a tatuagem realizada através do “Tebori” consegue cores e efeitos que em geral 

não são alcançados através das técnicas ocidentais. Para aprender esta técnica, os aprendizes 

necessitavam de muito treinamento e para isso, tatuavam suas próprias peles até que 

atingissem a perfeição.  

A tatuagem Maori é muito complexa. A técnica tradicional, que leva o nome do povo 

nativo do local, não envolve o uso de agulhas. Utiliza uma talhadeira e um bastão, facas, 

formões feitos de dente de tubarão, ossos afiados ou pedras finas. A tinta usada para fazer as 

tatuagens Maori eram feitas de materiais encontrados na natureza. A madeira queimada era 

usada para fazer os pigmentos mais escuros e as tintas mais claras eram feitas de lagartas 

infectadas com um certo tipo de fungo, ou de gomas de plantas com gordura de animais.  
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Os pigmentos que sobravam ficavam guardados em caixas especiais chamadas OKO e 

viravam herança das famílias, se não fossem mais usados eles eram queimados. A tinta preta 

era separada para ser usada unicamente nos rostos dos guerreiros Maori, enquanto que os 

pigmentos feitos de insetos ou de goma queimada eram usados para desenhos de menor 

importância no corpo e para os traços da tatuagem. Eram feitos estudos para chegar aos 

desenhos faciais próprios para os guerreiros de forma que nenhum fosse igual ao outro.  

No modo de tatuar, em primeiro lugar, alguns cortes eram feitos na pele, e depois com 

o formão a tinta era colocada e empurrada para dentro do corte para ajudar a fechar. Uma 

variante da técnica de tatuagem era o de usar o formão mergulhado na tinta, e depois bater 

com um pequeno martelo para ir fazendo os cortes já com o pigmento. Essa maneira de 

tatuagem deixava a pele com muitos relevos, diferente da tatuagem de hoje em dia feita com 

agulhas. As tatuagens Maori sempre foram muito dolorosas e demoradas de se fazer, por isso 

apenas algumas partes do corpo eram feitas por vez para que o restante estivesse curado para 

a próxima sessão. Existem somente dois tipos de tatuagem Maori, o desenho normal usando 

apenas a tinta preta fazendo algumas formas, e o segundo é escurecendo a pele em volta e o 

desenho ficando com a cor da pele do guerreiro Maori, e esse estilo é chamado de PUHORO. 

O foco mais importante da tatuagem tribal Maori é o rosto. Os homens tatuam completamente 

as cabeças e as mulheres somente o queixo, lábios e narizes tatuados. Algumas tribos Maori 

tem outras partes do corpo com tatuagens, como as costas, as nádegas e as pernas. E as 

mulheres tem mais tatuagens nos pescoços, braços e coxas. 

Segundo a natureza sagrada e religiosa da tatuagem Maori, os que estão passando pelo 

processo e que fazem parte do processo da tatuagem, não podem comer com as mãos e nem se 

comunicar com as pessoas que não estão participando do processo da tatuagem. Aqueles que 

estão sendo tatuados fazem uma promessa de não chorarem durante o processo, isso é 

considerado um sinal de fraqueza e repudiado por todo povo Maori. Suportar a dor de todo o 

ritual é um processo de muito orgulho e tradição do povo Maori. 

(PORTALTATTOOPLACE.COM.BR, 2015).  
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Ponta do TEBORI 

 

     
Figura 01: Imagem esquerda:  Ponta do Tebori 

Fonte: http://yokairider.tumblr.com/image/24183123345 
 

Figura 02: Imagem direita: Ponta do Tebori 
Fonte:  https://spicybanchan.files.wordpress.com/2012/01/p1060432.jpg 

 

Manuseio do TEBORI 

 

 
Figura 03: Manuseio do Tebori 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=h1Uu5vLI0ZM 
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Pintura Tradicional Maori 

 
 

Figura 04: Pintura Tradicional Maori 
Fonte:https://www.google.com.br/search?biw=1920&bih=979&q=traditional+maori+tattoo&tbm=isch

&tbs=simg:CAQSJgkgOx6j0lOtuBoSCxCwjKcIGgAMCxCOrv4IGgAMIbmVamXvn0-
i&sa=X&ved=0ahUKEwi7lKjG9sjKAhXFmx4KHbM4B94Qwg4IGigA#imgrc=IDseo9JTrbhAcM%3

A 
 

Talhadeiras Maori 

 

 
Figura 05: Talhadeiras Maori 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/426153183460387446/ 
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5 
A MÁQUINA DE TATUAR MODERNA 

 

O aparelho elétrico para tatuar surgiu em 1891 com Samuel O’Reilly que desenvolveu 

o aparelho para fazer tatuagens. Esse aparelho era extremamente parecido que havia sido 

criado e patenteado por Thomas Edison, cuja finalidade era marcar couro. 

“A máquina de tatuagem moderna foi criada por Percy 
Waters em 1929. Em 1979 Carol Nightingale reinventa a 
máquina de Percy Waters, desta vez mais potente, robusta 
e constituída de mais peças, semelhante às máquinas 
modernas atuais. A máquina de tatuagem não sofreu 
muitas alterações desde a sua invenção.” 
(BETOUBRIG.BLOGSPOT.COM.BR, 2010).  

 
Para fazer a injeção de tinta na pele das pessoas, os artistas, ou seja, os tatuadores 

usam uma máquina elétrica que soa como uma broca de dentista. A máquina move uma 

agulha sólida para cima e para baixo para perfurar a pele entre 50 e 3,000 vezes por minuto. A 

agulha penetra um milímetro da pele depositando gotas de tinta insolúvel a cada furo, ou seja, 

uma tatuagem é uma quantidade de tinta depositada na epiderme, ou a camada exterior da 

pele. A tinta fica na derme que são células mais estáveis que as células da epiderme, que é a 

segunda camada da pele. Assim a tinta da tatuagem ficara sempre no lugar, com 

desvanecimento secundário e dispersão, para a vida inteira de uma pessoa. 

O sistema mais usado hoje é a máquina de tatuagem com processo de eletroímãs. 

Trata-se de bobinas enroladas que ligam e desligam fazendo com que as agulhas subam e 

desçam dentro do suporte. Este processo faz com que as agulhas perfurem a pele em média de 

2000 e 3000 furos por minuto, deixando a tatuagem com linhas uniformes e terminando 

rápido o trabalho.  

As partes de uma máquina de tatuagem são desmontáveis, os tubos (grip de tatuar) que 

podem ser removidos para esterilização em cada tatuagem ou serem descartáveis, e as agulhas 

são todas descartáveis. Os tubos (grips) têm um formato anatômico par dar mais segurança ao 

artista. Quase sempre são aços inoxidável, ou plástico resistente descartável. Eles não tocam 

nos clientes, mas tinta e sangue entram em contato, por isso, se caso forem de aço, tem que 

ser esterilizado em uma autoclave. Têm tamanhos diferentes em relação às agulhas, às bocas 
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têm que ser maiores que as agulhas para que a tinta possa escorrer. O bico do tubo (grip) serve 

como um reservatório de tinta, para que o artista possa traçar uma grande área sem ter que 

abastecer a todo instante. São usadas varias agulhas juntas para pintura, isso faz com que a 

área seja coberta mais rápida e uniformemente. Para que a máquina funcione é utilizado um 

pedal simples de contato, onde se aperta para que a máquina funcione, ficando o artista com 

mais controle da máquina. 

 

Máquinas de tatuagem moderna contém vários componentes básicos: 

 

* A agulha esterilizada que deposita a tinta cada vez que perfura a pele. 

* Um sistema de tubo (grip) que retém a tinta para ser aplicada à medida que a agulha perfura 

a pele;  

* Um motor elétrico a base de bobina;  

* Clip cord que liga a máquina na fonte elétrica;  

Essa mesma fonte elétrica fica ligada ao pedal que aciona a máquina;  

* Um pedal, como esses usados em máquinas de costura, porém mais fino e sensível ao toque, 

que libera corrente elétrica para a bobina da máquina.  

* A máquina do tipo relê permite uma infinidade de regulagens, além de produzir uma 

pigmentação mais rápida e uniforme. Estas máquinas possuem diversas peças, que podem 

variar de nome dependendo da região, basicamente são elas: 

* Bobinas: que produzem a F.E.M. para puxar o suporte da agulha. 

* Chassi: local onde todas as peças da máquina são encaixadas. 

* Mola dianteira: estabelece o tempo entre “liga e desliga” da chave do relê, de acordo com 

sua flexibilidade. 

* Mola traseira: estabelece a tensão certa ao suporte da agulha. 

* Posto de cima: regula a velocidade da máquina e a abertura da chave do relê. 

* Suporte de agulhas: é nele onde a haste da agulha encaixa-se e movimenta-se. 

* Capacitor eletrolítico: esta peça elimina a energia cinética nas bobinas entre o “liga e 

desliga” do relê, economizando a própria máquina. 

* Chave de relê: usa-se a Chave de relê para regulagem da máquina, conforme enrosca-se a 

Chave de relê maior é a quantidade de batidas da máquina por segundo, ou menor é o golpe 

da máquina.  
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* Trava de tubo: como o próprio nome já diz, usa-se a Trava de tubo para travar o Tubo da 

Biqueira na máquina. 

* Engate do tubo: parte do Chassi da máquina onde se engata o Tubo da Biqueira. 

* Posto traseiro: parte do Chassi onde se encaixa o Clip-cord, componente que transmite a 

energia elétrica da fonte até a máquina de tatuar. 

 

Atualmente encontramos máquinas com sistemas tipo rotary ou rotativa estão cada dia 

mais sendo conhecida e usada, elas são fabricadas com motores de alta rotação. Na Europa 

estas máquinas estão sendo usadas com mais frequência por serem muito mais silenciosas, 

leves e muito mais potentes, podendo chegar até a 5000 picadas por minuto com facilidade 

(maior velocidade, melhor o traço). A Suíça iniciou a fabricação destas máquinas há alguns 

anos, hoje ela está sendo uma das mais conceituadas do planeta. Mas a tecnologia aplicada às 

máquinas de tatuar não para por aí. Atualmente é possível trabalhar com uma máquina tipo 

Rotary, mas com sistema wireless, que é a Cheyenne Hawk Pen.	 Ela também é muito 

silenciosa, com pouca vibração e seu sistema permite movimentos melhores e mais precisos 

(CHEYENNETATTOO.COM, 2015). 

 Recentemente o artista Chris Eckert desenvolveu um protótipo de máquina de tatuar 

que trabalha sozinha. O artista que a desenvolveu, afirma que quem já quiser fazer sua própria 

tatuagem sem a intervenção de um profissional da área já pode. Toda via a máquina só 

trabalha com símbolos religiosos. Isso porque, a proposta do artista é conceitual e ele entende 

que é uma forma de protesto contra o sistema religioso que, segundo ele, exclui as pessoas. A 

máquina, denominada Auto Ink, se parece com uma máquina de costura ou com uma máquina 

de tortura do período medieval, porém, foi projetada para fazer pequenos desenhos, com 

traços mais simples e simétricos, apenas na região do antebraço.  

Já na França, três ex-alunos de tecnologia criaram uma máquina de tatuagem que tem 

as mesmas características de uma impressora 3D, chamada "Tatoue" (tatuado, em Franch). 

Segundo o artigo, ela é capaz de gerar um desenho através de um computador e tatuar esse 

mesmo desenho em uma pessoa. No Blog “Tattoodo” um vídeo de sua primeira apresentação 

pública dividiu a comunidade dos tatuadores em dois grupos, primeiro apareceram aqueles 

que estavam curiosos para ver o que esta nova tecnologia poderia acrescentar à arte da 

tatuagem, e segundo, aqueles que rejeitaram a ideia da tatuagem não por não haver “ o sangue 

humano”, ou seja, o toque, a originalidade e a complexidade da arte inserido no contexto da 
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criação. Discussões à parte, enquanto isso, as máquinas de tatuagem “robôs” estão trilhando, 

bem ou mal o seu caminho na indústria de tatuagem. Se isso será bom, só o tempo dirá.  

 

Máquina de Tatuagem Auto Ink: 

 
Figura 06: Máquina de Tatuagem Auto Ink. Vista inteira. 

Fonte: http://chriseckert.com/newsitex/wp-content/uploads/2015/01/Auto-Ink-1.jpg 
Figura 07: Máquina de Tatuagem Auto Ink. Detalhe. 

Fonte http://chriseckert.com/newsitex/wp-content/uploads/2015/01/Auto-Ink-2.jpg 
 

 

Máquina de Tatuagem criada pelos franceses: 

 
Figura 08: Máquina de Tatuagem criada pelos franceses 

Fonte: http://blog-cdn.tattoodo.com/wp-content/uploads/2015/11/Robot-Tattoo-Machine-
620x413.png?89c56e 

 



45	
	

 

Esquerda: Máquina desenvolvida por Thomas Edsons para marcar couro. 

Direita: Máquina de tatuar desenvolvida por Samuel O’Reilly 1891. 

 
Figura 09: Esquerda: Máquina desenvolvida por Thomas Edsons para marcar couro. Direita: Máquina 

de tatuar desenvolvida por Samuel O’Reilly 1891. 
Fonte: http://betoubrig.blogspot.com.br/p/tatuagem.html 

 

 

Máquina de tatuagem moderna 

 
Figura 10:  Máquina de tatuagem moderna. 

Fonte: https://legalmentebarbudo.files.wordpress.com/2013/06/mc3a1quina1.jpg 
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Rotary ou rotativa 

 
 

Figura 11: Máquina de tatuar: Rotativa ou Rotary 
Fonte: http://www.cheyenne-tattoo.com.br/pdf/Manual%20Hawk%20Thunder%20e%20Spirit.pdf	

	

	

	

	 	



47	
	

6 
PELE E TATUAGEM 

 

Conhecer sobre as estruturas e funcionamento da pele é fundamental para um tatuador 

pois ele precisa conhecer os processos de cicatrização para estabelecer melhores cuidados 

com a pele tatuada. Para isso deve ser feito cursos de Biossegurança e buscar todas as 

informações possíveis para melhor executar o trabalho. As tatuagens apresentam um resultado 

diferente em pessoas diferentes mesmo quando são usadas as mesmas cores e isso acontece 

porque cada um tem um tipo de pele e cada organismo funciona em um ritmo específico. 

Assim, mesmo quando o procedimento é feito da maneira mais adequada possível, pelo 

melhor tatuador, pode ser que o resultado não seja tão bom ou que fique diferente do esperado 

pelo cliente.  

Locais como os pés, as mãos, os nós dos dedos, dificilmente a tatuagem se manterá 

vistosa por um longo período de tempo, pois são partes do nosso corpo que ficam em 

constante atrito com outras superfícies, e por isso, é inevitável que ocorra desgaste e 

renovação da pele com certa constância. A aplicação da tinta é feita na derme, parte mais 

estável da pele, fixando-se especificamente na camada conjuntiva, onde o pigmento 

permanece retido pelas fibras de colágeno. Os glóbulos brancos, responsáveis pela defesa do 

corpo, cercam a região em que está a tatuagem, mas não conseguem expelir completamente a 

tinta, apesar de parte dela ser eliminada através do sistema linfático. Em geral, a tinta em si 

não participa de reações químicas com substâncias presentes em nosso organismo, nem é 

solúvel, o que faz com que ela não “escorra” para outras regiões do corpo. 

No limite entre a camada epitelial (formada por células vivas em crescimento e onde 

se encontram os melanócitos) e a camada conjuntiva (em que se encontram os vasos 

sanguíneos, células de gordura, terminações nervosas responsáveis pelas sensações como dor, 

calor, frio, além dos fibrócitos, as células que produzem o fibroblasto), as células de defesa, 

chamadas de neutrófilos e macrófagos, fazem o processo de fagocitose, que seria responsável 

pela manutenção da tinta na pele.  

A tinta que vemos sair de nossa pele quando retiramos o curativo pela primeira vez é a 

que ficou na camada córnea, a mais externa da pele, em que se encontram células mortas e 
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queratinizadas. A “casquinha” que vemos durante o processo de cicatrização vem da camada 

epitelial, cujas células demoram em torno de 10 dias para se regenerarem. A coceira é um 

sinal de que a pele está se regenerando, mas não podemos coçar a tatuagem por correr o risco 

de ferirmos o tecido conjuntivo. A total estabilização desta camada conjuntiva pode demorar 

até 3 meses. A “casca” que é formada sobre a tatuagem faz parte do processo regenerativo de 

uma ferida e deve ser tratada, ou seja, não pode ser retirada.  

Pessoas com peles mais escuras sintetizam maior quantidade de melanina, cuja 

principal função é a pigmentação e a proteção da pele contra a radiação solar. A melanina é 

também responsável por escurecer a tatuagem. Quanto mais exposição ao sol, mais a 

melanina age. Além do mais, os raios ultravioletas do sol podem desbotar tintas coloridas, 

principalmente aquelas à base de cobalto (tons de azul). Os raios agem bem menos, no 

entanto, sobre o nanquim, usado para fazer a cor preta. 

 

Estruturas da pele e descrições: 

 

CAMADA CÓRNEA:  

Camada mais externa da pele, composta por células mortas e queratinizadas, denominada 

também de camada de queratina. Função de evitar a desidratação e enrijecer a pele; 

CAMADA EPITELIAL:  

Formada por células vivas em crescimento – encontram-se melanocitos que protegem da 

radiação solar; 

CAMADA CONJUNTIVA:  

É a mais espessa, composta por vasos sanguíneos, células de gordura, terminações 

nervosas (servem para sentir dor, calor ou frio). Nesta camada encontram-se os fibrócitos, 

células que produzem o colágeno e que manterão o pigmento da tatuagem. A agulha atravessa 

todas as camadas e na camada conjuntiva as fibras de colágeno irão frear sua penetração. A 

tinta espalhada por todas as camadas começa a ser fixada no conjuntivo e retirada do epitelial. 

No limite das duas camadas as células de defesa (neutrófilos e macrófagos) começam a agir, 

fazendo a fagocitose. 
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Figura 12: Injeção de tinta na pele 
Fonte: http://www.portaltattooplace.com.br/wp-content/uploads/2013/12/como-a-tinta-permanece-na-

pele.jpg 

 

Figura 13: Recorte cutâneo 
Fonte: http://www.afh.bio.br/sentidos/img/sentidos%20pele.jpg 
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Fagocitose 

É o processo responsável por segurar a tinta dentro da pele – processo que a célula tem de 

“devorar” algum corpo estranho. Após fagocitar o pigmento essas células de defesa ficam 

paradas no lugar, caso venham a morrer outras tomam seu lugar, engolindo novamente aquele 

pigmento. Se a célula de defesa morre e outra demorar muito para lhe substituir o pigmento 

pode se espalhar, deixando a tatuagem borrada com os passar dos anos. Isto acontece 

normalmente com o envelhecimento. 

A tinta que ficou retida nas camadas epitelial e córnea é removida facilmente. 

Da camada córnea é removida na primeira troca de curativo: quando muitas pessoas se 

espantam ao retirar o plástico e vêem o desenho parecendo que está derretendo. 

Já na camada epitelial células demoram em média 10 dias para se regenerarem, à 

medida que as células dessa camada crescem vão saindo feito casquinhas impregnadas de 

tinta – neste período deverá ter cuidado redobrado para não coçar, pois pode causar 

ferimentos no tecido conjuntivo; A camada conjuntiva continua imóvel, produzindo colágeno, 

porem pode demorar até 03 meses para sua total estabilização; 

Uma lesão durante o processo da tatuagem, ou durante a cicatrização, pode gerar um 

ferimento e como a camada epitelial demora muito para se regenerar o tecido conjuntivo ativa 

os fibrócitos que intensifica a produção de colágeno. Esse colágeno ultrapassa a camada 

epitelial e faz uma elevação no topo da pele: queloide. 

 

Escurecimento solar 

Pode ocorrer nos primeiros 40 dias da tatuagem. Neste período toda a tatuagem está 

repleta de células sanguíneas mortas que liberam ferro em sua decomposição. Este ferro, 

quando espalhado na pele, faz parte do processo de ativação de melanina, logo, se a pele 

recém tatuada for exposta ao sol, aumentará a produção de melanina que impactará no 

escurecimento da tatuagem; 

A ação da melanina é intensificada durante o período de cicatrização pela presença do 

ferro, porém não pode ser esquecido que a exposição da tatuagem ao sol deve ser evitada pelo 

resto da vida, pois a melanina continua agindo sempre; 

 

Ação dos alimentos  

Deve-se tomar cuidado com a ingestão de alimentos que possam causar alergia no período de 

cicatrização, pois em algumas pessoas a pele pode adquirir um comportamento mais reativo e 
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comprometer o resultado do trabalho. Entre os alimentos que podem causar reações adversas 

destacamos os muitos gordurosos, como carne de porco, ovos, chocolate e maionese. E ainda, 

para algumas pessoas, alertamos sobre o camarão e outros frutos do mar. Estes alimentos por 

terem um potencial alérgico, estimulam substâncias no corpo, como histamina que causam 

vermelhidão e coceiras (isto pode atrapalhar no processo de fagocitose do pigmento e na 

regeneração do epitélio). 

 

Hidratação e Tatuagem 

Como a camada córnea e as glândulas (sebáceas e sudoríparas – mantém a oleosidade, 

umidade e calor) da pele foram praticamente destruídas durante o processo de tatuagem, o 

filme plástico manterá a hidratação. Neste período é recomendável a utilização de cicatrizante 

para auxílio na hidratação. As glândulas levam até cinco dias para se recomporem. Indica-se 

as cicatrizantes que contém dexpantenol, um ácido que ajuda a formação do tecido sem 

excessiva troca de células. Estudos obtidos em: (COLORUPTATOO.COM, 2010) e 

(PORTALTATTOOPLACE.COM, 2013).  
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7 
OS VÁRIOS ESTILOS DE DESENHO DE TATUAGEM  

 

Existem diversos tipos de estilos de tatuagens.	E o primeiro passo para entender sobre 

os estilos é saber diferenciá-los. Na tatuagem, como na arte, há diferentes correntes artísticas. 

É interessante entender que muitas tatuagens não se encaixam em apenas um desses estilos. 

Hoje em dia, muitos desenhos feitos na pele carregam duas ou mais dessas características: 

Old School (tradicional): São as tatuagens com desenhos bem simples, como a dos 

marinheiros, os grandes divulgadores da tatuagem pelo mundo. Uma das características é o 

fato de ter poucas cores e contorno grosso. Dentre os desenhos tradicionais estão a âncora, a 

gaivota, as caveiras mexicanas, corações atravessados com punhais, pinups, barcos... esses 

são alguns dos elementos encontrados em tatuagens conhecidas como old school. 

 

 

Figura 14: Old School          
Fonte:http://s2.glbimg.com/cPvGWkCCmD1eBdi9gQHdUUdrOWE=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/2

014/09/30/oldschool1.jpg 
 

New School: As tatuagens New School são uma releitura do estilo old school. Os 

desenhos desse estilo são realizados de modo mais moderno que o old school, conservando 

ainda O “bold line” – nome que se dá às linhas grossas – e as cores bastante vivas, mas 
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adquirindo contornos mais urbanos, dialogando assim com o graffiti, por exemplo. 

Geralmente trazem elementos parecidos, mas podem explorar outros temas, trazer mais cores, 

traços mais grossos e características mais próximas do cartoon e da arte de rua. 

 

       
Figura 15: Figura esquerda: Coruja 

Fonte: http://s2.glbimg.com/UUEV9u3TZAtmg-
H82Wk7WANvdo=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/2014/09/30/newschool1.jpg 

 
Figura 16: Figura direita: Timão e candeeiro	

Fonte:http://s2.glbimg.com/MOGYwA91XbMoSp5wTFdJY2YWzRQ=/e.glbimg.com/og/ed/f/original
/2014/09/30/newschool3.jpg 

 

 Sumi / Tebori: Utilizam uma técnica oriental que utiliza o bambu ao invés de agulha. 

Os desenhos são extremamente detalhados; 
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Figura 17: Sumi 

Fonte: http://www.criativodegalochas.com/wp-content/uploads/Tatuagem_Tebori-Sumi.jpg 
  

Realista: Os desenhos imitam o mundo real. Não há limite para o que as tatuagens 

realistas podem representar; 

 

 
Figura 18: Rosto 

Fonte:http://www.mundoreal.xyz/wp-content/uploads/2014/04/Tatuagem-Realista-Rostos.jpg 
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Estilizada: Desenhos de diversas naturezas; 

 

     
Figura 19: Figura esquerda: Beija flor, rosas, borboleta – by Karly : Foto - by Karly 

Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=3553228723152&set=a.10206248927375861.10737
41835.1645687211&type=3&theater 

 
Figura 20: Figura direita: tatuagem concluída: Beija flor, rosas, borboleta – by Karly : Foto - by Karly 
Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=3553196282341&set=a.10206248927375861.10737

41835.1645687211&type=3&theater 
 

 Alto relevo: É muito utilizada entre os índios e os aborígenes australianos. Em sua 

confecção, a pele é dissecada para formar desenhos com diversas cores; 

       
 

Figura 21: Figura esquerda: Braile 
Fonte: http://www.portalteia.com/wp-content/uploads/2013/10/Tatuagens-para-cegos-relevo.jpg 

 
Figura 22: Figura direita: Flores 

Fonte: http://www.portalteia.com/wp-content/uploads/2013/10/tatuagem-em-relevo.jpg 
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Belfaro Pigmentação: Trata-se da maquiagem definitiva, como por exemplo a 

marcação de delineador de olhos ou sobrancelhas e batom.  

 

	     
Figura 23: Figura esquerda: Pigmentação de sobrancelhas – by Karly: Fotos - by Karly 

Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10207339319954994&set=rpd.1645687211&type=
3&theater 

 
Figura 24: Figura direita: Pigmentação de sobrancelhas – by Karly: Fotos - by Karly 

Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10207334921925046&set=rpd.1645687211&type=
3&theater 

 

Celta: Pretos ou coloridos, são figuras de origem celtas, como o próprio nome indica 

de origem celta, com motivos entrelaçados; 

 

 
Figura 25: Desenho Celta 

Fonte: http://www.tattoopinners.com/celta-tatuaje-nudo-celtic-tatuajes-
picture/tattooshoppers.com*image*celtictattoo089.jpg/ 
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 Tribal: com geralmente desenhos em preto e com motivos tribais das tribos norte-

americanas, haidas, maias, incas, astecas, maori, geométricas ou ainda abstratas; 

 
Figura 26: Desenho Tribal 

Fonte:http://s2.glbimg.com/xsct4_KFtkdYE90kP8NrDDIRgTM=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/2014/

09/30/tribal1.jpg 

  

Oriental: Geralmente desenhos são coloridos de corpo inteiro, como um painel e 

retratam elementos da cultura oriental como samurais, gueixas, dragões,	peixes, guerreiros da 

antiguidade, o mar, tigres e flores. 

 

  
Figura 27: Figura esquerda: Dragão - by Karly: Fotos - by Karly 
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Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=4675204331841&set=a.10206248927375861.10737
41835.1645687211&type=3&theater 

 
Figura 28: Figura direita: Dragão - by Karly: Fotos - by Karly 

Fonte:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=4675208211938&set=a.10206248927375861.10737
41835.1645687211&type=3&theater 

 

 
Figura 29: Oriental 

Fonte:http://s2.glbimg.com/fZSkLZXeL1vEpMA4emW5tmHHNN0=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/2
014/09/30/oriental2.jpg 

  

Psicodélicas: Desenhos superdoloridos e que remetem a um mundo onírico, com 

muitos elementos misturados, criando um "outro mundo". 

 

 
Figura 30: Psicodélicas 

Fonte: http://www.hurricanestars.com/2015/05/tattoo-guia-basico.html 
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 Religiosas: Desenhos de personagens bíblicos, santos, cruzes, entre outras 

representações de credos diversos; 

 
Figura 31: Religiosa 

Fonte: http://www.pitadadesonho.com/tatuagens-religiosas/ 
 

 Bold line: Desenhos das histórias em quadrinhos, usualmente com traços bem largos e 

cores chamativas; 

   
Figura 32: Figura esquerda: Mulher maravilha 

Fonte: https://meninavenenosabortequila.files.wordpress.com/2015/09/tattoo-bold-line.jpg 
 

Figura 33: Figura direita: Quadrinhos 
Fonte:	https://meninavenenosabortequila.files.wordpress.com/2015/09/tatuagem-em-quadrinhos5.jpg 
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 Branding: É feita a partir da cicatrização de feridas produzidas a base de ferro e fogo.	

Um dos estilos mais radicais, pois não utiliza tinta, mas sim objetos de ferro ou metal para 

queimar a pele. É feita a partir da cicatrização das feridas. Seja por meio de metais quentes, 

gelo, ácidos ou laser. O processo é doloroso. 

 
Figura 34: Branding 

 Fonte: http://www.baratocoletivo.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/08/Branding.jpg 
 

 Aquarelado: Um dos estilos da moda, as tatuagens em aquarela simulam pinturas 

feitas com tinta diluída em água. 

 
Figura 35: Flor  

Fonte: http://www.hypeness.com.br/wp-content/uploads/2013/12/aquarela-7.jpg 
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 Geométrico: Esse tipo de tattoo tem de círculos a formas geométricas complexas, 

passando por desenhos formados por formas geométricas. 

 

 
Figura 36: Geométrico  

Fonte:	http://bonstutoriais.com.br/lindas-tatuagens-em-formas-geometricas/ 
 

 Tons de cinza (Graywash): São tatuagens que parecem que receberam o filtro preto-

e-branco de máquinas fotográficas, feitas inteiras em tons de cinza. Muito populares nos anos 

90. 

 
Figura 37: Caveira flores e borboletas 

Fonte:http://s2.glbimg.com/Swrqh_QAEu8E0CYUsxMMDgufus0=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/20
14/09/30/grey1.jpg 
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Pontilhismo: São imagens construídas com pontos, geralmente em preto e branco. 

	

Figura 38: Flor 

Fonte: https://16tattoo.files.wordpress.com/2013/08/img_6409.jpg 

Fotorrealismo: Esse estilo geralmente retrata imagens com resultados bastante 

próximos da realidade, mas também é um dos mais arriscados - porque se o tatuador não for 

realmente bom, corre-se o risco de acabar com um desenho monstruoso pintado na pele. É 

uma arte que tenta aproximar o desenho de uma foto. 

	

Figura 39: Desenho Asteca 

Fonte: http://s2.glbimg.com/1O5f-
e6tUC07TI3bn9_L11tmllA=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/2014/09/30/fotorealismo2.jpg 
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Biomecânico:	São desenhos que simulam partes do corpo feitas de peças de metal 

integradas à anatomia humana.	

	

Figura 40: Biomecânico 

Fonte:http://s2.glbimg.com/F3OYuLVRZ04wx50q67WUYEFomHU=/e.glbimg.com/og/ed/f/original/

2014/09/30/biomech.jpg 

Maori: Originária de uma tribo da Nova Zelândia que possui o mesmo nome. Muitos 

tipos de desenhos da tatuagem maori são baseados em elementos da natureza, cada um 

representa um sentimento ou característica diferente, como: sabedoria, renascimento, 

paciência, serenidade, felicidade, liberdade, etc. Grandes, ocupam uma boa parte da área do 

corpo escolhida. Geralmente são feitos apenas na cor preta e com uma grande riqueza de 

detalhes. 

 

Figura 41: Maori 

Fonte: http://www.fotosetatuagens.com.br/wp-content/uploads/maori-bem-trabalhada.jpg 
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Caveira Mexicana: A caveira mexicana simboliza a vida e afasta os maus espíritos. 

Os povos pré colombianos guardavam o crânio de seus ancestrais e o consideravam um 

troféu, uma lembrança boa do falecido, visto que a cabeça para eles, era a parte mais 

importante do corpo, aquela que carrega as memórias. Sua representação é diferentemente da 

caveira tal qual conhecemos, a caveira mexicana é uma caveira estilizada, colorida e 

decorada, com desenhos de flores, muito utilizado no "Dia dos Mortos". A tatuagem da 

caveira mexicana é geralmente uma homenagem a alguém que já faleceu e de quem se 

gostava muito. A escolha vai ao encontro do significado desse símbolo mexicano. A 

combinação com rosas ou outras flores é geralmente feita quando a homenagem é para 

alguém do sexo feminino e em virtude do estilo. É uma tatuagem que se popularizou entre as 

mulheres que apreciam a imagem não só em tatuagens, mas em roupas também.  

 

Figura 42: Mulher Caveira Mexicana  

Fonte: http://desenhosdetatuagens.blogspot.com.br/2014/03/tatuagem-caveira-mexicana.html 
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É preciso citar que existe uma infinidade de estilos, pois a criatividade humana não 

tem limites. Reconhecer esses estilos não é tarefa fácil, mas aqui foi possível listar alguns 

deles. Da mesma forma que existe uma infinidade de estilos, existe também os significados, 

que é tema do próximo estudo. Lá encontraremos alguns dos significados de algumas das 

tatuagens japonesas. 
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8 
OS SIGNIFICADOS DE ALGUMAS DAS TATUAGENS JAPONESAS 

As tatuagens japonesas têm significados inerentes e explicações ocultas que muitas 

pessoas procuram conhecer quando pensam em fazer uma arte oriental. É interessante 

descobrir alguns dos significados por trás de símbolos recorrentes na tradição japonesa.  

 

Figura 43: Tatuagem do Dragão Japonês 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-dragon-tattoo.jpg 

No Japão,	cada dragão tem seu próprio significado. Mas as tatuagens são geralmente 

um símbolo de boa sorte, são muito respeitados e abençoados ao contrário de mitos europeus, 

onde o dragão é enfrentado. O dragão representa a generosidade, sabedoria e uma força que é 

utilizada em benefício da humanidade. Estes traços positivos colocaram os dragões entre os 

mais populares estilos japoneses de tatuagem. Os japoneses acreditam que os dragões 

asiáticos tiveram origem no Japão antes de se espalhar para outras áreas da Ásia. Com a sua 

evolução, foram aumentando os números de dedos dos pés. No entanto, os coreanos e os 

chineses acreditam que o oposto é verdadeiro, ou seja, que os dragões se originaram em seus 

países e ao passo que evoluíram, perderam seus dedos do pé. Como todos os dragões 

asiáticos, os dragões japoneses estão associados à água e a chuva, e não ao fogo, como ocorre 

na Europa, onde eles representam a força, riqueza e ferocidade.  
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Figura 44: Tatuagem de Carpa Koi Japonesa 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-koi-carp-tattoo.jpg 

As carpas são especialmente criadas e nativas da China. Elas são um símbolo de força, 

luta, esforço, determinação e capacidade de vencer com sucesso, superar os problemas e 

seguir em frente. Na lei folclórica oriental, atribuíram a elas as qualidades de força e bravura. 

Sabe-se que na China, a koi muitas vezes tenta nadar contra a corrente do Rio Amarelo, mas 

são poucas as que conseguem passar de um ponto chamado Portão dos Dragões. A crença 

popular é que aquelas que conseguem, são recompensadas e transformadas em dragões. Este é 

o lugar de onde vem o simbolismo da determinação, forte desejo de sucesso e a ideia de se 

transformar em algo melhor. 

 
Figura 45: Tatuagem Japonesa de Fénix 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-tattoo-phoenix.jpg 
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Os ditos populares no mundo todo dizem que a Fénix é o pássaro que é consumido 

pelo fogo para depois renascer das suas próprias cinzas. Esta é uma história contada em 

muitas culturas ao longo dos anos, incluindo na mitologia grega e romana. O simbolismo da 

Phoenix é o renascimento e o triunfo. 

 
Figura 46: Tatuagem de Tigre Japonês 

Fonte:	http://www.tattooers.net/img/article/japanese-tiger-tattoo.jpg 

Outro tema poderoso para tatuagens é o tigre, animal magestoso, que 

simboliza coragem, poder e força. Dizem que os tigres controlam o vento e muitas vezes são 

escolhidos como parte de uma tatuagem para proteger contra a má sorte, espíritos malignos e 

doenças. 

 
Figura 47: Tatuagem Japonesa de Leão 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-lion-tattoo.jpg                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
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A tatuagem Fu -Dog ou leão se parece com um lombo de orelhas pontudas, e também 

se assemelha a um cão. Elas também são usadas para proteção. Dizem que ele é forte e 

corajoso, e são relacionados àqueles que têm aspirações heroicas. 

 

Figura 48: Tatuagem Japonesa de Serpente 
Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-snake-tattoo.jpg 

A serpente tem uma vasta gama de significados simbólicos. Elas são vistas 

como protetoras que podem afastar os desastres, má sorte e doenças. Elas também 

representam sabedoria e proteção contra o resultado de más decisões. Como as serpentes 

mudam de pele, elas também são muitas vezes associadas com a cicatrização, regeneração e, 

no Japão, com a sagacidade de ritos e remédios medicinais. A questão da pele também 

representa uma mulher que assume a força do homem, simbolizando atributos femininos 

sagrados e feminilidade divina. 

 
Figura 49: Tatuagem Japonesa de Caveira 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-skull-tattoo.jpg 
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Ao contrário da conotação ocidental de morte, perigo e má sorte, caveiras no Japão são 

uma representação positiva do círculo natural da vida. Normalmente, elas podem representar 

mudança. 

 
Figura 50: Tatuagem de Flor Japonesa 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-flower-tattoo.jpg 

Flores japonesas têm uma variedade de significados e são um projeto muito valorizado 

no Japão. A flor de lótus representa o entendimento, conhecimento, iluminação e vida. A flor 

de cerejeira é uma flor que não floresce por muito tempo e elas nascem a partir da árvore, até 

com o menor vento. Os japoneses as veêm como um reflexo de sua própria 

mortalidade. Crisântemos estão associados com o imperador e simbolizam a perfeição e, em 

alguns casos, divindade, bem como alegria, felicidade e longevidade. A rosa simboliza o 

equilíbrio, amor eterno e novos começos. Uma rosa com uma haste tem o significado de perda 

de contraste, defesa e leviandade. As peônias são referidas como a Rainha das Flores, e 

simbolizam elegância e riqueza. Orquídeas representam coragem, poder e força. A flor de 

hibisco tem um significado de suavidade na cultura japonesa.  
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Figura 51: Oni, Máscara Oni, tatuagem do demônio japonês 

Fonte: http://www.tattooers.net/img/article/japanese-demon-tattoo.jpg 

A Máscara Oni é muito comum na arte da tatuagem japonesa e simboliza a crença no 

mundo espiritual, onde demônios desempenham as suas funções de punir o mal. Demônios 

Oni são conhecidos pela maldade, mas aqueles que são bons simbolizam proteção. 

 

Figura 52: Flor de Lótus  

Fonte: http://www.tatuagem.com.br/images/stories/desenhos/lotus.jpg 

O lótus é um dos oito símbolos positivos e uma das mais pungentes representações do 

ensino budista. As raízes do lótus estão na lama, o caule cresce através da água, e essa 

metáfora fortalece a flor perfumada que desabrocha sua beleza acima da água a cada raio de 
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sol. Este padrão de crescimento significa o progresso da alma que mesmo adversa vindo da 

lama materializa-se na primavera e sobrepõe-se a todas as adversidades. Embora haja outras 

plantas que nasçam acima da água, apenas o lótus que devido à força do seu caule, sobe de 

oito a doze centímetros acima da superfície demonstrando a sua grandeza e exuberância. De 

acordo com o “Lalitavistara”, "o espírito do melhor dos homens é impecável, tal como o lótus 

na água enlameada que não aderem a ele." Segundo outro especialista, esotérico budista, "O 

coração dos seres é como uma flor de lótus fechada: quando as virtudes do Buda desenvolver 

neles, o loto ira floresce; é por isso que Buda sempre está representado em um lótus 

florescente" (TATUAGEM.COM.BR, 1995).   
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9 
COLEÇÃO DE CABEÇAS MAORI 

  
 Na Nova Zelândia, a cultura da tribo Maori é bem restrita em relação a padrões e tipos 

de desenhos que tem significado. A maioria deles não tem um significado espiritual, porém, 

eles são como se fosse uma identidade entre eles. Usadas para distinguir os integrantes de 

diferentes classes sociais, cada espiral e cada traço simbolizava um nível hierárquico. 

(BLOGTATTOODO.COM, 2014) 

Consta no site Followthecolours (2012), que de acordo com a tradição, depois que os 

líderes maoris morriam, seus familiares conservavam as cabeças tatuada em casa como 

relíquia, já que a parte é considerada a mais sagrada do corpo. No entanto, a história dos 

nativos neozelandeses revela que, devido as tatuagens feitas em seus rostos, sofreram grandes 

perdas ao longo de sua história. Pois, segundo o site Tattoodo (2014), em certo momento, um 

professor de uma universidade da Inglaterra ficou intrigado e resolveu fazer uma viagem para 

conhecer a tribo Maori na Nova Zelândia. Ao chegar nessa terra, encontrou um povo que 

vivia em paz uns com os outros e que só entravam em conflito com outras tribos em 

circunstâncias extremas. Quando isso acontecia, colocavam a cabeça do inimigo numa estaca 

em frente ao acampamento para advertir desavisados e para mostrar poder, pois todos os 

guerreiros Maori tem tatuagens no rosto, e a cabeça à mostra, indicaria a força que tinham, 

além de mostrar a que tribo aquela cabeça pertencia. Era o jeito de se fazerem respeitados 

pelas outras tribos. Este seria um fato meramente cultural e de informações básicas dos 

guerreiros, mas com a volta do professor para seu país as coisas mudaram. 

(FOLLOWTHECOLOURS.COM, 2012 e BLOGTATTOODO.COM, 2014) 

Na intenção de custearem mais viagens até as terras da Nova Zelândia, o professor 

começou a mostrar seus estudos para muitas pessoas ricas.  De fato, ele conseguiu o que 

queria, mas ele voltou com um pedido muito lúgubre e no mínimo indevido, pois os ricos que 

o custearam, queriam começar a colecionar as cabeças desses guerreiros. Deveras, ele voltou, 

mas com armas de fogo e acompanhado de um Coronel do Exército para ensinar a tribo a 

atirar. A intenção era matar outros guerreiros Maori para conseguir suas cabeças e leva-las 

para os financiadores de sua viagem, na intenção de satisfazer aos luxos tenebrosos dos 

excêntricos milionários ingleses. (BLOGTATTOODO.COM, 2014) 
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De um povo que vivia relativamente em paz, começaram a viver uma injusta guerra 

com outras tribos, pois essas várias outras tribos não tinham como se defenderem das armas 

de fogo que foram levadas para lá. Haja vista que um lado havia arma de fogo e o outro 

apenas a luta corporal e algumas armas artesanais como arco e flecha e lanças, muitas mortes 

aconteceram e muitas cabeças foram arrancadas. (BLOGTATTOODO.COM, 2014) 

A notícia se espalhou e muitas outras tribos recebem visitantes do ocidente com a 

mesma proposta. A ideia era quanto mais cabeças trouxessem mais armas de fogo e outros 

utensílios vindos da Inglaterra teriam. A situação ficou insustentável. Até mesmo as crianças 

que não tinham o direito pela tradição das tribos de ter tatuagem no rosto, começaram a ser 

assassinadas e seus rostos pintados depois de suas mortes.	(BLOGTATTOODO.COM, 2014) 

 

 

Figura 53: Cabeça Maori 

Fonte: http://blog-cdn.tattoodo.com/wp-content/uploads/2015/06/historia-maori-tatuagem-
tattoodo-17.jpg?89c56e 
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Figura 54: Cabeça tatuada. Traços em alto relevo indicam que a tatuagem foi feita depois da 

morte. Criança de 11 anos. 

Fonte: http://blog-cdn.tattoodo.com/wp-content/uploads/2015/06/historia-maori-tatuagem-

tattoodo-14.jpg?89c56e   

 

 
Figura 55: Foto de um colecionador de cabeças Maori 

Fonte: http://blog-cdn.tattoodo.com/wp-content/uploads/2015/06/historia-maori-tatuagem-tattoodo-
21.jpg?89c56e 
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10 
PATRIMONIO E TATUAGEM 

 

Analisar a tatuagem a partir da perspectiva das categorias “patrimônio material” e 

“patrimônio imaterial”, foi tarefa difícil, pois ela não se reduz a monumentos ou se prende a 

objetos, documentos ou registros ainda que exista corpos possuidores de marcas que foram 

encontrados noutrora. A tatuagem é uma arte viva. Está intrinsecamente ligada ao homem e 

morre com esse homem.  

Foi preciso recorrer ao decreto 3.551 que “Institui o Registro de Bens Culturais de 

Natureza Imaterial que constituem patrimônio cultural brasileiro e cria o Programa Nacional 

do Patrimônio Imaterial e dá outras providências”, para entender o processo. A partir desse 

decreto, foram instituídos livros de registros: Livro de Registro de Saberes; Livro de Registro 

de Celebrações; Livro de Registro das Formas de Expressão; Livro de Registro dos lugares, 

que são referência nessa condução.  

Porém, referenciar a tatuagem como patrimônio é entender e aceitar o fato de sua 

constante transformação e também o fato seu desaparecimento de além de anuir a ameaça de 

equivocar seu real sentido. A análise do patrimônio deve ser feita coerentemente, a partir de 

valores e de julgamentos oriundos da cultura em questão e da subjetividade de quem analisa. 

Para evitar distorções sobre o que é verdadeiro ou não, é preciso ter cautela. 

É certo que todas as vezes que se fala em definir o que é patrimônio, suscita-se 

grandes inquietações, pois a palavra possui uma definição muito ampla e isso pode fazer gerar 

grande alvoroço e até mesmo hostilidades com relação ao que se quer definir. Para tal, é 

preciso um  

“diagnóstico prévio de toda decisão estratégica de desenvolvimento 
local ou de toda avaliação posteriori [...]conhecer as potencialidades e 
as fraquezas, as chances e os riscos de toda ação de desenvolvimento, 
seu inventário permite fazer um diagnóstico específico do próprio 
patrimônio”. (Varine, 2012, p.74) 
 

 A ideia é saber julgar os elementos patrimoniais partindo do princípio de seu valor 

histórico, social, político, econômico e cultural. Buscando identificar se a tatuagem está ou 

não inserida no contexto patrimonial da humanidade a partir dos estudos da cultura material e 

imaterial, e considerando seus processos históricos, faz-se necessário entender que ela 
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perpassa por marcas de identificação histórica, cultural, social, política e até mesmo por sua 

importância econômica. Para tanto é preciso levar   

[...] em consideração que os bens culturais imateriais estão 
relacionados aos saberes, às habilidades, às crenças, às práticas, ao 
modo de ser das pessoas, podemos entender que desta forma podem 
ser considerados bens imateriais: conhecimentos enraizados no 
cotidiano das comunidades; manifestações literárias, musicais, 
plásticas, cênicas e lúdicas; rituais e festas que marcam a vivência 
coletiva da religiosidade, do entretenimento e de outras práticas da 
vida social; além de mercados, feiras, santuários, praças e demais 
espaços onde se concentram e se reproduzem práticas culturais. Sendo 
assim a tatuagem está inserida nesse contexto e deve ser considerada 
um bem imaterial em virtude dessa prática que tem sido constante ao 
longo dos séculos e por esse motivo inserida na lista do patrimônio da 
UNESCO (UNESCO). 
 

Haja vista que: 

O termo patrimônio faz remissão à propriedade de algo que pode ser 
deixado de herança. Acrescentando à noção de cultura, conclui-se que 
é um produto da cultura o que é herdado e transmitido de geração para 
geração. Como a noção de cultura, no conceito de patrimônio cultural 
também são indissociáveis as dimensões materiais e simbólicas 
(LEONARDE, s/d, online).  

 

Dessa forma compreende-se que o contexto patrimonial da tatuagem se configura 

como ato que irá incorporar à dimensão social o discurso da necessidade do estatuto da 

preservação, entendendo que a conservação deve ser praticada por instância tutelar dotada de 

responsabilidade (competência) para custodiar os bens.  

Conservar, conceito que sustenta o patrimônio, consiste em proteger o bem de 

qualquer efeito danoso, natural ou intencional, com intuito não só de mantê-lo no presente, 

como de permitir sua existência no futuro, ou seja, preservar. E a palavra salvaguarda, tão 

usada pelas entidades competentes nos seus documentos normativos, exprime, 

adequadamente, o pensamento e a ação que aplicam. 

Silva (2011) afirma que “a patrimonialização é uma ação que tem como finalidade 

fomentar o desenvolvimento através da valorização, revitalização de uma determinada cultura 

e do seu patrimônio cultural”. (Silva, 2011, p 109). Varine (2012) afirma que “o patrimônio é 

um quadro, uma moldura para o desenvolvimento”, e é um recurso para esse 

desenvolvimento. No entanto, contrário a outros recursos de desenvolvimento, quando o 

patrimônio não tem valor, ele é um valor em si mesmo. (Varine, 2012, p. 19, 20). 
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Varine (2012) também afirma que “o desenvolvimento é ao mesmo tempo durável e 

um fator de mudança, o que implica necessariamente destruição ou transformação dos 

materiais que esta mudança consome”. (Varine, 2012, p.76) 

O patrimônio cultural está ligado ao tempo e também está voltado para a coletividade. 

Ele não se separa da vida cotidiana e a vida está ligada ao contexto do desenvolvimento. O 

conceito de cultura viva está associado a todo processo de desenvolvimento cultural e também 

de desenvolvimento global. A cultura de uma sociedade é viva, codificada e evolui em função 

das situações. Vale notar que ela está em constante simbiose como patrimônio e engloba duas 

categorias, a de natureza material e natureza imaterial, estabelecendo as diversidades 

culturais. É um elemento essencial de identidade, um componente de personalidade. 

O patrimônio material e imaterial se localiza no centro da vida cultural e do 

desenvolvimento social. A valorização dos saberes patrimoniais influenciará na integração das 

culturas promovendo crescimento considerável à coletividade. Em função desse crescimento 

cabe buscar orientação na Constituição Federal que define o patrimônio em seu artigo 216º 

como: “Os bens de natureza material e imaterial, portadores de referência à identidade, I- as 

formas de expressão; II - os modos de criar, fazer e viver (...)” (CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL, 1988) Durante Conferência Geral da UNESCO, em 15 de novembro de 1989, a 

Recomendação Paris, sobre a Salvaguarda da Cultura Tradicional e Popular, reconhece a 

cultura popular e tradicional como parte do patrimônio cultural. Definiu-se que: 

 

A cultura tradicional e popular é o conjunto de criações que emanam 
de uma comunidade cultural fundadas na tradição, (...) e (...) 
respondem às expectativas da comunidade enquanto expressão de sua 
identidade cultural e social (...). Suas formas compreendem, a língua, 
a literatura, a música, a dança, os jogos, a mitologia, os rituais, os 
costumes, o artesanato, a arquitetura e outras artes (IPHAN: Cartas 
Patrimoniais). 
Para o IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional; representa o patrimônio imaterial: “As práticas, 
representações, expressões, conhecimentos e técnicas - junto com os 
instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são 
associados - que as comunidades, os grupos (...) reconhecem como 
parte integrante de seu patrimônio cultural. ” (IPHAN: patrimônio 
imaterial).  
O patrimônio material é composto por um conjunto de bens culturais 
classificados segundo sua natureza nos quatro Livros do Tombo: 
arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das 
artes aplicadas. Eles estão divididos em bens imóveis como os núcleos 
urbanos, sítios arqueológicos e paisagísticos e bens individuais; e 
móveis como coleções arqueológicas, acervos museológicos, 
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documentais, bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos 
e cinematográficos. (IPHAN, online). 

 

Assim, entende-se, diante desses conceitos, que a partir do momento em que a 

comunidade local começa a se identificar e a valorizar o seu patrimônio, ele passa a ser 

reconhecido, protegido, revitalizado e torna-se uma ferramenta para o desenvolvimento local, 

cultural, social, político e econômico. Sendo assim, o presente trabalho fez a contextualização 

patrimonial da tatuagem partindo do princípio de sua existência nas mais diversas culturas 

desde os primórdios do homem dentro de uma nítida certeza de evolução e mudança de 

paradigmas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O ser humano, desde seus primórdios, sempre buscou ser belo.  A identidade e a 

representação social do homem perpassam pelos padrões de beleza que são influenciados pela 

cultura que operam como indicadores de poder social e prestígio. Os códigos de alteridade são 

indicativos simbólicos que ajudam a compreender o mundo a que pertence e contribuem com 

a inserção e aceitação do indivíduo em diversos grupos. 

Estudos etnográficos apontam para elos de pertença desses grupos sociais e a tatuagem 

aparece com um dos elos de pertencimento e marcação da condição social que perdura por 

gerações. Cada cultura em distintos períodos percebe e usa a tatuagem pelos mais diversos 

motivos. Mesmo ela tendo passado por períodos de obscuridade e recriminação, nunca deixou 

de impender a função de identidade pessoal. Muitas tribos determinavam seus ritos de 

passagem, religiosos, de guerra ou status social a partir dela. 

Mas foi depois de James Cook que a tatuagem ganhou novos mundos, e sua evolução 

foi inevitável. Hoje ela se destaca pela relevância histórica, cultural, social, política e 

econômica, sendo considerada arte. Por esse motivo, atualmente se encontra em museus e 

exposições que abordam a temática. Um desses museus se encontra no Brasil e foi fundado 

pelo Mr. Tattoo (Lucky). Dinamarquês, ele trouxe essa arte para região portuária de Santos, 

onde morou por vinte anos.  

Seu trabalho chegou a ser citado na canção de Caetano Veloso que foi interpretada por 

Baby Consuelo, “Menino do Rio”. Esse ano, a tatuagem foi tema de samba-enredo. A Escola 

de Samba Sociedade Rosas de Ouro e o carnavalesco André Cezari apresentam no Anhembi, 

sambódromo de São Paulo, o tema “ Arte à flor da pele. A minha história vai marcar você”. 

Não venceu o campeonato de desfile de escolas de samba, mas conseguiu expor o tema de 

forma clara e contagiante.    

Porém essa “arte à flor da pele”, nem sempre aufere bom status. Por vezes se encontra 

discriminada. Lugares como o Japão e até mesmo Brasil tem se mostrado contra e tem 

buscado conter sua prática. O Japão tem promovido um rastreamento a funcionários públicos 

que possuem tatuagem na intenção de registrar cada uma delas. O argumento usado é a 

possibilidade dessas pessoas estarem fazendo parte da Yakuza, uma organização criminosa. 

No Brasil, determinados concursos públicos tem rejeitado candidatos por possuírem tatuagens 

e certas religiões buscam na bíblia apoio para firmarem a condenação.     
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Haja vista que tatuagem e religião caminham juntas, é impossível falar de uma e não 

falar da outra, pois a relação entre elas é intrínseca. Enquanto tendo surgido para abarcar ritos 

religiosos de tribos, por vezes aparecem períodos da vida humana em que ela é condenada nos 

mais diversos lugares e situações. Mas é interessante observar que hoje, mesmo sob algum 

desprezo, ela ganha condição de memória, pois seus vários modos de fazer desde os 

primórdios do homem, perpassam por períodos histórico que geram conteúdos passíveis dessa 

condição. 

Essa memória acaba por cingir elementos da história da humanidade, bem como as 

várias técnicas existentes dos modos de fazer, com diferenças de sítios e materiais. Sua 

complexidade impele estudos variados, pois a própria máquina de tatuar sofreu uma série de 

mudanças até chegar ao que hoje chamamos de rotary ou rotativa. Uma máquina silenciosa 

que chega a promover até 5000 picadas por minuto sobre a pele. 

Compreender como uma tinta pode ser introduzida na pele sem causar danos, é tarefa 

de um bom tatuador, seja qual for a técnica que ele use. Para tanto, é preciso conhecer essa 

“tela” chamada de pele humana. A aplicação da tinta deve acontecer dentro de um 

determinado limite para que os glóbulos brancos que são responsáveis pela defesa do corpo, 

não consigam expelir completamente a tinta. 

No limite entre a camada epitelial e a camada conjuntiva, ou seja, a derme, parte mais 

estável da pele encontramos as células de defesa chamadas de neutrófilos e macrófagos que 

cumprem a função da fagocitose, que é o processo responsável pela manutenção da tinta na 

pele. A tinta em si não participa de reações químicas com substâncias presentes em nosso 

organismo, nem é solúvel, o que faz com que ela não “escorra” para outras regiões do corpo. 

Entretanto, cada tipo de pele apresenta resultado diferente, mesmo a tatuagem tendo sido feita 

exatamente da mesma forma que em outra pessoa. A diferença se encontra no fato de que 

cada indivíduo tem um tipo de pele e cada organismo funciona em um ritmo específico.   

E se tratando de tatuagem, há que se considerar os vários estilos adotados. É possível 

encontrar tatuagens iguais entre tatuados. Isso acontece porque a beleza de um trabalho bem 

executado envolve e estimula a escolha de uma arte. No entanto, é factível distinguir uma 

tatuagem da outra quando analisamos seu design. Tribos se reconheciam e ainda se 

reconhecem. Na arte da tatuagem é possível destacar elementos que conferem ao desenho 

uma característica própria. Seus significados são variados e por vezes irão depender do 

contexto no qual ela está inserida. Existe uma infinidade de estilos na cultura vigente e eles se 

entrelaçam formando elos culturais.  
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Hoje é fácil encontrar uma pessoa que carregue consigo mistura de desenhos cheios de 

significados diferentes, mas que em seu conjunto conferem grande harmonia. Às vezes, as 

próprias técnicas aplicadas sobre elas se diferem. Algumas perceptíveis, e outras nem tanto. 

Mas a pessoa que experienciou os diferentes modos de fazer tatuagem têm uma compreensão 

diferenciada desse universo, e as pessoas que nunca se tatuaram podem aprender a partir da 

observação para saber distinguir cada uma delas.  

Considerando que a tatuagem sempre fez e faz parte das várias culturas e na tentativa 

de dimensioná-la histórica e socialmente, esse estudo tem por intenção a contextualização 

patrimonial da tatuagem. Para que isso aconteça é preciso entender que as várias formas de 

conexão do homem com a tatuagem perpassam pela memória e são deixadas de herança, 

transmitida de geração para geração acrescentando elementos à cultura. 

Os significados das tatuagens são relativos à cultura na qual pertencem. No Japão, a 

tradição japonesa aponta alguns significados por trás dos símbolos que são muito recorrentes. 

O dragão, por exemplo, é símbolo de boa sorte. São muito respeitados e abençoados, 

diferentemente dos dragões do mito europeu que é sempre enfrentado. A carpa é um símbolo 

de força, luta, esforço, determinação e capacidade de vencer com sucesso, superar os 

problemas e seguir em frente. A Phoenix representa o renascimento e o triunfo. O 

tigre protege contra a má sorte, espíritos malignos e doenças.  

Conhecer os significados das tatuagens em qualquer cultura é algo muito importante, 

pois a arte de uma tatuagem carrega consigo símbolos de crenças e significados que fazem 

parte de um contexto único e pessoal. Tatuar uma imagem que não condiz com a crença de 

quem a fez pode gerar desconforto entre outras situações. Não é incomum encontrar pessoas 

que procurar remover ou cobrir certas imagens. Por isso, ao fazer uma tatuagem, é preciso 

procurar saber se ela condiz com a cultura e a realidade a qual pertence.   

Sob esse olhar, para analisar a tatuagem a partir da perspectiva das categorias 

“patrimônio material” e “patrimônio imaterial”, foi preciso recorrer ao decreto 3.551 que 

“Institui o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem patrimônio 

cultural brasileiro e cria o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial e dá outras 

providências”, e para identificar se a tatuagem está ou não inserida no contexto patrimonial da 

humanidade a partir dos estudos da cultura material e imaterial considerando seus processos 

históricos, faz-se necessário entender que ela perpassa por marcas de identificação e 

valorização histórica, social, cultural, política e econômica. Sendo assim, a contextualização 

patrimonial da tatuagem que envolve gerações e memórias nos mais diversos lugares do 

planeta, contribuirá para a evolução das diversas culturas que a praticam, pois ela tem como 
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finalidade fomentar o desenvolvimento por meio do engrandecimento, do enriquecimento e da 

revitalização de uma determinada cultura e do seu patrimônio cultura. 

Esse é um estudo que não se finda aqui. Muitas outras questões sobre o tema poderão 

ser discutidas, em outra oportunidade, pois a própria tatuagem não é uma arte estática e a 

tecnologia aplicada a ela promove grandes mudanças, assim como fez ao longo da vida 

humana.   
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